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D IR E T A S

OBRA COMPLETA DO 
COMPOSITOR MOZART ESTÁ 
DISPONÍVEL N,^ INTERNET

A festa do 250° aniversário de M ozait que 
durou 0 ano todo, termina em alto estilo: pela 
primeira vez, sua obra completa estará disponível 
na Internet A Fundação Internacional Mozart 
que fica em Salzburgo, na Áustria, colocou em 
um site na Internet (http:,7dme.mozarteum.at) as 
partituras de mais de 6C0 obras do compositor.

O site permite aos visitantes localizar sinfonias, 
árias ou até linhas espedf cas de música em cerca de 
24 mil páginas de partitunis - Tivemos 45 mil acessos 

nas primeiras duas horas Não 
I esperá\ amos tanto - disse o diretor 
do proçirama, Ulrich Leisinger, à 

I Reuters por telefone
Urr usuário que digitar 

I 'Pamina', da ópera 'A Flauta 
Mágica,' encontrará a partitura 

das cinco árias que ela canta, assim como 
textos de crítica discutindo os trechos. A versão 
da Internet é uma cópic digitalizada de 'Mozart 
Nova Edição', publicada pela Barenreiter, de 
Kassel, na Alemanha. Ela é considerada o 
'padrão ouro' das edições de Mozart e Eeisinger 
disse que a Barenreiter ecebeu 400 mil dólares 
pelos direitos de publicação digital. O projeto foi 
financiado pelo Instituto de Flumanidades 
Packard, de Los Altos, na Califórnia.

"l iz z ie ; a  pesso a  m a is
VELHA DO MUNDO, MORRE 
AOS 116 ANOS NOS EUA

Elizabeth "Lizzie' Bolden, de 116 anos e 
considerada a pessoa mais velha do mundo, 
morreu segunda-feira numa clínica de Memphis, 
Tennessee, segundo informou um porta-voz da 
instituição. A morte da mulher deixou o porto- 
riquenho Emiliano Mercado dei Toro, de 115 
anos, como a pessoa mais velha do planeta, 
segundo o jornal The Houston Chronide".

De acordo com 
' 0 Grupo de Pesqui­
sa Gerontoiógica,

I que investiga a 
idade das pessoas 
mais velhas, Bolden 
nasceu em 15 de 
agosto de 1890, e 

entrou para o Livro Guinness dos Recordes em 
agosto deste ano, após a morte da equatoriana 
Maria Ester de Capovilla, também aos 116 
anos. Emiliano dei Toro nasceu em 21 de 
agosto de 1891, segundo o Grupo de Pesquisa 
Gerontoiógica.

Bolden tinha sofrido um ataque de apople- 
xia em 2004 e desde então falava muito pouco 
e dormia a maior parte do tempo, segundo o 
porta-voz da clínica geriátrica. A mulher tinha 
40 netos, 75 bisnetos e mais de 450 tataranetos.

COM VÉU E CORPO FECHADO, 
MUÇULMANA É A MAIS VELOZ 
NOS JOGOS ASIÁTICOS

Ruqaya Al Ghasara ajeitou sua hijab, véu 
usado pelas muçulmanas, antes de largar para 
a final dos 200 m dos Jogos Asiáticos, em Doha 
(Qatar). Com aparato incomum, que continha a 
marca da Nike, sua patrocinadora, a veiocista 
do Bahrein tevé a reação mais lenta das 
finalistas: demorou 0s282 para iniciar a corrida. 
Mesmo assim, 23sl9  após o tiro de partida, 
superou a linha de chegada. Ganhou o ouro.

Sua veste, que só deixava à mostra as mãos 
e parte do rosto, chamou a atenção. As concor­
rentes usavam shorts e tops justos. Tudo para 
melhorar a performance, mesmo que por 
centésimos de segundo. Alheia aos progressos 
da indústria de material esportivo, Al Ghasara 
creditou o triunfo às suas vestes, bastante 
incomuns nas pistas de atletismo.

"Usaria roupa tradicional muçulmana só me 
fortalece Não é um obstáculo ao meu desempenho. 
Muito pelo contrário', diz a vencedora, 24, que espera 
incentivar outras árabes a seguir seus passos 'Mostrei 
que usar o hijab não é nenhum obstáculo. Com ele 
conquistei meus melhores tempos e consegui a 
classificação para o Mundial de Osaka [no Japão, 
em 2008]', conta. Al Ghasara foi descoberta pelo 
técnico Tadjine Noureddine em um país no qual 
mulheres não são encorajadas a correr.
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Universidades
trocam vídeos via online

REPRODUÇÃO

Universidades brasileiic s que mantém 
canais de TV com programação própria 
lançaram ontem, a Rede c e Intercâmbio de 
Televisão Universitária (Ritcl

A Ritu é um sistema de recepção e 
distribuição de program.rs de televisão 
por Internet de banda larga, que permiti­
rá aos canais universitá ios compartilhar 
a sua programação e oiganizar uma 
operação em rede nacicnal. A tecnologia 
da nova rede foi desenvolvida p^a  Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP).

"A Ritu é 0 maior soriho da televisão 
universitária brasileira. Cs canais univer­
sitários têm dificuldades para preencher

a sua grade de programação para ficar 
24 horas no ar e todos querem romper 
limites e ampliar seu público para todo o 
país. O comparti hamento de programas 
e a operação em rede são a solução', 
disse Gabriel Priolli, presidente da ABTU.

Pela Ritu, as emissoras enviarão pela 
Internet seus programas para uma 
central de operações, localizada na 
Universidade do Vaie do Rio dos Sinos 
(Unisinos), em São Leopoldo (RS).

Em seguida, os programas serão 
organizados e colocados para download em 
um portal, por meio de ferramentas desenvol­
vidas pela Universidade Federal da Paraíba.
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13°  DO ESTADO
COMEÇA A SER PAGO AMANHÃ
PAGAMENTO DO BENEFÍCIO AO FUNCIONALISMOTERMINA ANTES DO NATAL 

E 85%  DOS SERVIDORES RECEBEM DIRETO NA CONTA,SEM EMPRÉSTIMO

) MARCOS RUSSO

Começa amanhã o paga­
mento do 13° salário dos 
Servidores públicos esta­

duais. O  pagamento vai até o dia 
20. Este ano, 85%  do quadro, que 
representam 84 .560  pessoas, se­
rão pagos pelo Tesouro Estadual. 
Apenas 14.458 funcionários, ou 
seja, aqueles servidores que per­
cebem salários bmtos acima de 
1$ 1 .350,00 — cerca de 15% do 

funcionalismo - terão a opção da 
operação financeira para receber 
o 13° ou receber ao longo de 12 
parcelas.

Este ano a operação é bastan­
te simplificada, dando mais co­
modidade aos servidores, evitan­
do filas ou transtornos eventuais. 
A operação de consignação é fru­
to de negociações entre o Gover­
no do Estado, Banco Real e Ban­
co do Brasil, através de convênio 
com a Federação dos Servidores 
Públicos do Estado da Paraíba 
(Fetasp).

Para tirar qualquer dúvida dos 
ervidores quanto a quem pode 

optar pela operação de crédito, o 
Governo do Estado está disponi­
bilizando um sistema de consul­
ta através de seu portal na Inter­
n et, no endereço e letrôn ico  
www.paraiba.pb.gov.br, no link 
“ 13° em parcela única”. Após 
acessar, o servidor informará a 
matrícula e senha que cada ser­
vidor já possui e utiliza nos aces­
sos ao Portal do Servidor. Feito 
isso, uma tela informará o valor 
do 13° salário do servidor e se 
ele está no gmpo dos que podem 
optar pela operação de crédito, 
além dos proce seguir.

Para os servidores com contas 
no Banco Real, que recebem salá­
rio acima de R$ 1.350,00 através 
de crédito em conta corrente, es­
pecialmente nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Sousa, Guarabira e Cajazeiras, o 
procedimento será feito através 
dos telefones 0800-286-4000  ou 
3215-7325. Somente a partir do 
dia 14 de dezembro, até o dia 20, 
o funcionário autorizará a opera­
ção, sendo depositado o valor re­
ferente ao seu 13° salário no dia 
20 de dezembro.

Após a ligação, o servidor

FACILIDADE
85%  dos 
servidores 
públicos 
estaduais vão 
poder receber o 
13° salário, a 
partir de 
amanhã, sem 
burocracia

TABEU 00 13»
E S S l F a ix a  S a la r ia l

14/12 Salário bruto  até ► R$ 350,00
15/12 >R$ 600,00
18/12 _____ ►RS 850,00
19/12 ► RS 1.350,00
20/12 Salário adm a de ___ ►RS 1.350,00

OS SERVIDORES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA SEGUEM ESTA PROGRAMAÇÃO 

E A CONSIGNAÇÃO JUDIOAL SERÁ PAGA APÓS A CONCLUSÃO DESTA TABELA.

ouvira uma gravação e seguirá os 
passos indicados pelo sistema. 
Feito o acesso, através da digita­
ção do número de agência, nú­
mero da conta e senha, haverá 
entre as opções a adesão ao acor­
do com a Fetasp. O  sistema tam­
bém informará o valor que o ser­
vidor receberá e informações re­
lativas a seus contratos. Os ser­
vidores que possuem conta no 
Banco Real e moram fora da Pa­
raíba poderão utilizar o recurso 
da operação via telefone, ligando 
para o Disque Real.

Para os servidores que moram 
no interior do Estado, que rece­
bem  salários superiores a R$ 
1.350,00 e são atendidos pelo Ban­
co do Brasil, a operação de crédi­
to só poderá ser feita nas agências 
do referido banco.

No e n t a n t Q ,  poderão, a n t e c i ­

padamente, entrar no site do Go­
verno do Estado, através do en­
dereço www.paraiba.pb.gov.br, 
acessar o link “13° em parcela úni­
ca”, e retirar todos os formulários 
necessários à operação, após infor­
mar número de matrícula e se­
nha. Os formulários poderão ser 
impressos e levados às agências do 
Banco do Brasil. Caso não tenha 
acesso a Internet, o servidor pode 
ir direto a agência do B B  onde são 
creditados seus proventos.

Esta operação estará disponí­
vel para todos os servidores, 
mesmo aqueles que possuam res­
trições no SPC e Serasa, exceto 
para os que eventualmente pos­
suam restrição no Cadin e que 
sejam clientes do Banco do Bra­
sil. Neste caso, o Governo tra­
balhará alternativas ju n to  ao 
mercado para viabilizar a adesão.

G e o v a ld o  C a r v a lh o
redacao@auniao.com.br

E dezembro...
Este mês dezembro é incompatível com a dieta, 

tantas são as “convocações” a jornadas característi­
cas da época natalina.

Mas, quando a idade avança e a pressão é a única 
faculdade do corpo que sobe, é de bom alvitre não 
ignorar os conselhos dos homens de branco. Ah! 
Médico... Houve um tempo a gente só os visitava 
para saber como eles estavam passando.

Hoje, a convivência é tão constante que nos 
transmite a impressão de que estão à espreita a cada 
esquina, inibindo a transgressão alimentar, etílica 
ou física. Desnecessário. A essa altura, tenho a 
impressão que estamos caminhando aos cuidados 
somente do legista...

Mas dezembro não
• **********^ ^  recomenda reclusão.

Abstinência, dieta com 
folhas, arre! Não é 
possível se alimentar, 
comendo um jardim 
por dia, em detrimen­
to dos prazeres da 
carne e de outras 
delícias calóricas.

Nem sempre podemos estar presentes às 
“convocações” todas. Algumas são imperiosas, 
como a do restaurante do Miúra, em Campina 
Grande, e a da turma da “Língua Afiada”, em João 
Pessoa. As confraternizações emendam-se e se 
sucedem num ritmo de quebrar balanças, mas é 
preciso celebrar a vida, o Natal, enfim, bem- 
aventurar os pretextos que se apresentam para 
justificar a saída da linha.

E celebrar a vida, enquanto é permitido.

A ESSA ALTURA, TENHO A 
IMPRESSÃO QUE ESTAMOS 
CAMINHANDO AOS CUIDADOS 
SOMENTE DO LEGISTA...

MITO-90 ANOS
Foi lançado ontem, na Livraria Cultura do 

Recife, o livro “Arraes”.
A obra da jornalista Tereza Rozowykiat, que 

marca os 90  anos do ex-governador Miguel Arraes, 
traça um perfil do ponto de vista do mito da 
política nacional, falecido no ano passado.

DATA FINAL
O  destino sabe ser paradoxal quando quer.
Um  dos maiores ditadores do América do Sul, 

Augusto Pinochet, em cujo governo tanta gente 
morreu sob tortura, veio a falecer justo no Dia 
Internacional dos Direitos Humanos.

Deve ter sido vingança da data.

REDUZINDO A PÓ
Por falar em Pinochet, foi ótima a providência 

de cremar o corpo, reduzindo-o a cinzas.
Não se deve dar sopa ao azar.
De repente, fica inteiro e acaba voltando para 

assustar a humanidade.

ADVERTÊNCIA
A coisa anda tão braba que Papai Noel poderá 

chegar só pelo carnaval.
Se quiser vir antes, que venha, mas os 

controladores de vôos não garantem nada no espaço 
aéreo.

G eovaldo C arva lho É j o r n a l is t a

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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INVEISrTARIO
TURÍSllCO
SECRETARIA DETURIS MO E PBTURTRAÇAM METAS PARA INCREMENTAR A INFRA-ESTRUTURA E AS POTENCIALIDADES DO SETOR PARA 

O ANO DE 2007. ENTRE AS PRIORIDADES, O CENTRO DE CONVENÇÕES E A CRIAÇÃO DA CENTRAL DE INFORMAÇÃO ITINERANTE

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

A construção do Cer tro de 
Convenções e do Museu 
de João Pessoa; a conclu­

são das obras de melhorias 'lo Ae­
roporto Internacional Castio Pin­
to; a criação da Central de Infor­
mação Itinerante; a realização de 
um inventário para diagnosticar 
as potencialidades turísticas da 
Paraíba. Estas são algumas c as pri­
oridades, na área do tui ismo, 
para 2007 , que foram trjtadas, 
na manhã de ontem, duranie reu­
nião entre o secretário do Turis­
mo e do Desenvolvimento Eco­
nômico do Estado, Roberro Ca- 
brai, » presidente ' .  ~'^Tur, Cléa 
Cordeiro, e suas resjoectiva; equi­
pes, ocorrida no Centro Admi­
nistrativo, na Capital. N a oca­
sião, o balanço, com rel ição a 
2006 , foi considerado muito sig­
nificativo.

“Considero que esse ;uao de 
2 0 0 6  fw muito pxjsitrvts porcpse

O governador, no meu entender, 
venceu um grande desafio, que 
há 18 anos não foi vencido por 
seus antecessores, que foi a reti­
rada do embargo que existia no 
Pólo Turístico do Cabo Branco. 
Com isso, vamos constru ir o 
Centro de Convenções, que está 
em fase de licitação e com início 
das obras previsto para janeiro ou 
fevereiro, num investimento es-

REUNIÃO
0 encontro de trabalho do 

secretário do Turismo, 
Roberto Cabral, a presidente 

da PBTur, Cléa Cordeiro, e 
suas respectivas equipes, 

aconteceu no Centro 
Adm inistrativo, na Capital

timado em R$ 8 0  milhões, re­
cursos oriundos do M instério do 
Turismo e Governo do Estado", 
disse o secretário Roberto Cabral.

Além  de atrair a iniciativa 
privada que atua na área de hote­
laria e resort, ele acredita que o 
Centro de Convenções de João  
Pessoa, quando estiver em funci­
onamento, tam bém  vai jsermi- 
tir a realização de eventos com 
participação de maior público. “A 
Paraíba vai ter um impulso gran­
de”, disse Roberto Cabral.

O  secretário ainda ressaltou 
que a conclusão das obras do 
Aeroporto Internacional Castro 
Pinto, localizado na região me­
tropolitana de João Pessoa, pre­
vista para abril de 2007 , também 
servirá para incrementar o fluxo 
turístico, com a chegada de vôos 
nacionais e estrangeiros.

Com relação ao Centro de 
Artesanato, ele informou que as 
obras de recuperação e amplia­
ção estão orçadas em R$ 700  mil, 
recursos que devem ser liberados 
pelo Ministério do Turismo, atra­
vés da Caixa Econômica Federal. 
O u tra m eta prevista, tam bém 
com recursos federais — estima­

dos em R$ 1,5 milhão — deverá 
ser a organização e urbanização 
da Pedra de Itacoatiara.

Com relação ao inventário, o 
objetivo é fazer um diagnóstico 
das potencialidades turéticas de 
que disjDÕe toda a Paraíba, com o 
intuito de detectar onde são os 
pontos fortes e, ainda, eventuais 
deficiências, que precisem  ser 
aperfeiçoadas.

De posse desses dados, o se­
cretário disse que a intenção é 
solicitar recursos ao Ministério do 
Turismo, a fim de que ações se­
jam implementadas para melho­
rar o cjuadro.

Além da criação de uma Cen­
tral de Informação Itinerante, que 
será um veículo furgão para circu­
lar em eventos turísticos ctxisidera- 
dos estratégicos, em toda a Paraíba, 
fõmecetxlo orientação aos turistas, 
outra meta p>ara 2007 será a capaci- 
t a ^  de furxdonários t]ue trabalham 
na área do turismo, como motcwis- 
tas de táxi, bugueiros, tecepcioois- 
tas de hotéis e cainaieiias.
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Campanha 
Am igo do Turista 

começa dia 21

Será lançada no próximo dia 
2 1 a  segunda etapa da campanha 
Amigo do Turista. O  lançamento 
acontecerá em solenidade progra­
mada para acontecer no Hotel 
Tambaú, reunindo o trade turísti­
co do Estado e parceiros da cam­
panha. A meta da campanha é a 
realização de um conjunto de ações 
estmturais voltadas para a boa re­
cepção aos turistas por parte dos 
que residem no Estado, e em es­
pecial na Capital, além de sensi­
bilizar a população para a impor­
tância do turismo como um fator 
de desenvolvimento na geração de 
ocupação e renda, seguindo à ris­
ca o projeto do governador Cás- 
sio Cunha Lima de valorização do 
turismo no Estado.

Entre os objetivos específicos 
da campanha estão a criação de 
uma campanha permanente de 
divulgação do turismo; conscien­
tização da população sobre a im­
portância do turismo; sinalização 
dos pontos turísticos e vias de 
acesso e a difusão de informações 
sobre potencialidades turísticas, 
saúde e segurança pública.

Será elaborada a cartilha Ami­
go do Turista, com a promoção de 
informações turísticas e de servi­
ços nas áreas de saúde, segurança 
pública, meio ambiente, transpor­
te, pontos turísticos, companhias 
aéreas, informações turísticas, re­
clamações. A expeaativa é de que 
o Estado da Paraíba tenha uma mai­
or divulgação em mídia nacional e 
internacional; haja aumento no 
número de turistas; número com­
provado de turistas satisfeitos; no­
vos empregos gerados; população 
conscientizada e apoiando a cam­
panha; e utilização hoteleira acima 
das expectativas.

A campanha tem como púbh- 
co-alvo os seguintes segmentos: 
trade turístico, hotéis, restauran­
tes, bares e similares; bugueiros; 
quiosques de praia; mercados de 
artesanato; agentes receptivos; e 
a população em geral.

Ações do Governo fa ^ m  a Paraíba se 
firmar como novo destino turístico

A Paraíba vem se firmando 
com o novo destino tu rístico . 
Esta afirmação não se baseia ape­
nas no número de visitantes que 
cresce significativamente, como 
tam bém  em investimentos re­
p resen tativos: a exem plo da 
inauguração de dez novos hotéis 
em 2004  no Estado. A taxa de 
ocupação hoteleira, que nos anos 
de 2003  e 20 0 4  oscilava em tor­
no de 55%  a 60% , estima-se que 
em 20 0 6  chegará a 80%  na alta 
temporada.

Esses dados estarísticos po­
sitivos são frutos da p olítica  
acertada de desenvolvimento no 
segmento turístico. Esta políti­
ca, implantada pelo Governo do 
Estado, tem como pilares ações 
de promoção e divulgação inter­
na e externa intensificada nos úl­
timos anos.

A atração dos investidores na 
rede hoteleira e de Resort‘s tem 
trazido à Paraíba ganhos consi­

deráveis e proporcionado uma 
mudança no desenvolvimento 
sócioeconômico do Estado. Es­
tas ações vêm sendo divulgadas 
através da mídia falada, escrita e 
televisada, merchandising, com 
grande ênfase com participação 
em feiras e eventos nacionais e 
internacionais promovidos para 
o setor.

Além das ações de promoção 
e divulgação das potencialidades 
turísticas da Paraíba, o Governo 
do Estado, em parceria com o 
Governo Federal está investindo 
em obras de infra-estmtura, tais 
como: Aeroporto de Campina 
Grande, esgotamento sanitário, 
duplicação da B R -101 ligando 
Recife a Natal e ainda na capaci­
tação e qualificação de profissio­
nais que fazem o comércio infor­
mal, visando uma formação em­
preendedora e profissional para o 
atendimento de qualidade ao tu­
rista que visita o nosso Estado.

EMPREGO E RENDA
0  artesanato, 

bastente procurado 
pelos turistas, tem  

se destacado através 
do Programa A 

Paraíba em Suas 
Mãos

t  i

MELHOR ESTRUTURA
A grande demanda 
turística proporcionou a 
reforma e ampliação do 
Aeroporto In ternacion al 
Castro Pinto

II.
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Instabilidade na aviação
G a ld in o

O clima de desserviço estabele- 
Icido no transporte aéreo naci­
onal, desde outabro, vem al­

cançando as raias da intolerância, sem 
haver, da parte do governo, sinais evi­
dentes de superação de se us problemas. 
Nos últimos dias, o ambiente de caos 
nos aeroportos nacionais se reinstalou.

Num  país de dimereiões continen­
tais, o transporte aéreo merece priori­
dade em toda sua dimensão. Primeiro, 
pelo fator integrador pi oprorcionado. 
Depois, por ser, muitas vezes, o único 
meio de deslocamento da; pessoas, além 
do variado leque de servfps proporcio­
nados em suas multifacet adas rotas.

O  governo também claudica quan­
do não oferece as conditões de traba­
lho e remuneração adequadas aos pro­
fissionais altam ente especializados, 
marcados por jornadas estressantes e 
onde não pode haver vac ilação. A falta 
de investimentos para renovar a equi- 
pagem eletrônica, apesar do financia­
mento proporcionado pelas taxas de 
embarque dos passageiros, seria uma 
das causas dessa crise.

A dilação do governo em interven­
ções pontuais nas questõ^ internas da 
aviação civil tem permitido a exposi-
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ESTAGIÁRIO
0  Tribunal de Justiça abriu nesta segunda- 
feira as inscrições para o preenchimento de 
vagas para o encargo de estagiário remunera­
do nas comarcas da Capital, de Campina 
Grande Patos, Sousa e Guarabira. As inscri­
ções vão até 0 próximo dia 15 na secretaria do 
Fórum de cada comarca das 8h às 18h.

LIMPEZA NA LAGOA

Pelo menos 20 toneladas de resíduos 
variados já foram retiradas por agentes da 
Emiur das águas e proximidades da Lagoa 
do Parque Solon de Lucena. O objetivo da 
Prefeitura de João Pessoa coa a operação é 
manter limpo um dos principais cartões- 
postais da cidade '

CARTEIRA DE ESTUDANTE

Os alunos da Capital vão pagar R$ 7,00 pela 
carteira de estudante de 2007. Esse valor foi 
acordado na Curadoria do Consumidor, 
segunda-feira, quando foi firmado o Termo de 
Ajustamento de Conduta com o Ministério 
Público e.representantes dos estudantes 
secundaristas. Em 2006 eles pagaram R$ 6,00.

ção de suas deficiências de forma poli­
ticamente incorreta porque direciona­
da para desgastar a administração. 
Havería jogo sujo nesse episódio, bem 
eqüidistante, portanto, de contribuir 
para melhorar a qualidade do serviço 
público concedido.

Há, também, muitas coincidências 
para não se imaginar propósitos deli­
berados para agravar a crise. A última 
se verificou imediatamente após a subs­
tituição do comandante do Departa­
mento de Controle do Espaço Aéreo. 
O próprio Comando da Aeronáutica 
não descarta a possibilidade de sabota­
gem, havendo instaurado sindicância 
para apurar as causas da pane.

O Comando da Aeronáutica, a 
Agência Nacional de Aviação Civil e as 
empresas transportadoras precisam  
acabar urgentemente o mutismo, nes­
sa quadra de crise, passando a informar, 
com toda clareza, a verdade sobre os 
fatos. Afinal, o cidadão paga por um  
bilhete preço exorbitante, mofa por lon­
go tempo em condições de desconfor­
to e ainda lhe negam um direito míni­
mo assegurado ao usuário.

TVfinal, viver o quadro atual, nin­
guém merece.

PAGAMENTO

O pagamento dos funcionários estaduais 
prossegue hoje com os que percebem 
salário bruto de até R$ 1.350,00. Amanhã 
será concluído com os que ganham acima 
desse valor. Já o pagamento do 13^ salário 
dos servidores será pago, de acordo com a 
programação, de 14 a 20 deste mês.

RECESSO FORENSE

As Unidades Administrativas, Judiciárias e 
Varas do Trabalho que integram a jurisdição 
do Tribunal Regional do Trabalho vão 
funcionar em novo horário devido ao 
recesso forense, das 8h às 13h, entre os 
dias 20 deste mês a 6 úe janeiro de 2007, 
período que durãrã o tecesso.

ENSINO SUPERIOR

Longe de cumprir a meta de ter 30% dos 
brasileiros de 18 a 24 anos matriculados no 
ensino superior até 2011, o Brasil registrou 
aumento de 7% nas matriculas nessa etapa do 
ensino entre 2004 e 2005: passou de 4,163 
milhões para 4,453 milhões de alunos Está 
abaixo da média do final dos anos 90.

galdinojp@yahoo.com.br

■C é l io  F u r ta d o
redacaoauniao@auiiiao.pb.gov.br

A insatisfação dos discípulos
a  discípuJos AgostirJio e Arão passavam de ftente ao templo quando se iniciou 

uma discussão. Opiniões diferentes, exposições em conflitos. Decidiram recorrer ao 
mestre.

Subiram os degraus, mas a porta principaJ se encontrava fechada. As entradas 
laterais também. Arão quis desistir, motivado pela impressão de não haver ninguém 
no templo. Agostinho, mais sensato, perseverou apontando a pxjrta dos fundos. 
Empurraram-na, mas igualmente esta não cedeu. Então ele esmoreceu e concordou 
com o outro. "Você tem razão. Vamos embora", disse.

Desciam tomando os degraus quando ouviram o rangido de uma porta, protegida 
por densa trepadeira. Era o mestre. Este disse:

"Agostinho e Arão a vida ainda não lhes ensinou que nunca estarão fechadas todas 
as portas enquanto houver vontade para abri-las? O  que tanto lhes afligem a ponto de 
me procurarem a essas horas?" ^

Agostinho, antecipandose, falou: "Desculpe mestre, mas passávamos per perto e "  
como havia opiniões diferentes, decidimos lhe ouvir."

O  mestre interrompeu o discípulo: "Como esperam chegar ao conhecimento sem 
os conflitos? Estão cansados de saber que caminhos paralelos levam a um mesmo 
destino. Então, nada mais saudável que opiniões contrárias, desde claro, que sejam 
saudáveis. Entrem!"

Arão disse, aproximandi>se: "Mestre, acho que nada existe porque o futuro é algo 
que existirá, o passado algo que existiu e o presente aquilo que acatxxi de existir."

O  Mestre o contemplou; "Arão, insurgente criatura, não se deve anotar tudo o que 
se vê. Se não fingir uma única vez na vida o que terá para dizer no dia em que se 
encontrar com a sinceridade? Há momentos que os olhos devem ser cegos e os 
ouvidos mudos. Fez a lição de ontem?

"Sim, mestre. Ontem quando a tarde esfriou e o vento ficou muito forte fui ao 
bambual."

O  mestre moveu a cabeça numa expressão interrogativa. Arão continuou:
"Percebi que a força do vento, mesmo aquele capaz de arrastar casas e varrer a 

superfície da terra, não é capaz de carregar o bambu, devido à flexibilidade das suas 
hastes. Elas se curvam ao sabor do vento; quanto mais intenso se faz este, mais flexível 
se toma aquele. Por isso, stçorta tão bem a inconstância e rigor da ventania."

Olhando para Agostinho o mestre pierguntou: "E quanto a você, o que me traz?"
"Estive na praia e lá permaned da aurora ao entardecer. Percebi que o mar, embora 

tenha a dimensão do céu, é de momentos: tem hora que está alto, tem hora que se 
encontra tão baixo que as ondas mal se movem."

O  mestre rebateu: "E você, Agostinho, do tamanho da insignificância do homem, 
ainda veio choramingar nos meus ombros, lastimando-se e protestando os seus 
desgostos!"
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Janete Maria Ismael da Costa Macedo

RESGATE
URGENTE DA CRIANÇA

MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL DIZ QUE SITUAÇÃO É EXTREMAMENTE 

PREOCUPANTE CONFORME APONTA PESQUISA FEITA POR ALUNAS DO UNIPÊ

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

Um trabalho apresentado por uma equipe de alunas do Unipê à procuradora geral do 
Ministério Público Estadual, Janete Ismael, comprova que é extremamente preocu 
pante a situação em que vivem as crianças que foram alvo da Operação Resgate, 

campanha intitulada "Criança não precisa de Esmola! Precisa de Escola!", realizada pelo 
Ministério Público Estadual, através da Curadoria da Infância e Juventude da Capital A cam­
panha, que foi encerrada no sábado último, aconteceu durante mais de dez dias, contando 
com 0 auxílio de voluntários de diversos órgãos tais coma Agentes Jovens (30), Evangélicos 
(25), do Rotaty (15) e da Curadoria da Infância e Juventude (12). Na entrevista a seguir, a 
procuradora Janete Ismael faz revelação sobre o diagnóstico da pesquisa das estudantes e 
informa que a campanha teve o objetivo de conscientizar a população para não dar esmolas 
a crianças e adolescentes nas ruas e nos diversos semáforos da cidade

L

0  Ministério Público Estadual, através da Cura­
doria da Infância e Juventude, da Capital, en­
cerrou no últim o sábado a campanha intitu lada 
"Criança não precisa de Esmola! Precisa de Es­
cola!". Qual foi 0 resultado da ação?

A cam panha aconteceu durante 
mais de dez dias, contando com o au­
xílio de voluntários de diversos ór­
gãos, tais como: Agentes Jovens (30), 
Evangélicos (25), do Rotary (15) e da 
Curadoria da Infância e Juventude 
(12). Ela teve início no dia 27 do mês 
passado, tendo como objetivo cons­
cientizar a população para não dar es­
molas a crianças e adolescentes nas 
ruas e nos diversos semáforos da ci­
dade. Nós que fazemos o Ministério 
Público, tomamos esta iniciativa, por 
estarmos preocupados com o aumen­
to de crianças e adolescentes nas ruas 
pedindo dinheiro e se afastando da 
escola.

Quais os dados obtidos com a realização da 
campanha?

A campanha foi uma oportunidade 
das pessoas conhecerem os projetos 
scKiais desenvolvidos e passarem a ca-

Janete M aria  Ismael da Costa 
Macedo é natural da cidade de 
Caiçara Ela é formada em Direito e 
ingressou no Ministério Público em 
setembro de 1977, sendo nomeada 
pata ter exercício na Comarca de 
Piancó, na qualidade de promotora 
de Justiça substituta No dia 27 de 
agosto do ano passado, ela tomou 
posse no mais alto cargo do 
Ministério Público, sendo hpje,a 
procuradora geral de Justiça do 
Estado.

nalizar o dinheiro da esmola para essas 
entidades que auxiliaram voluntaria­
mente, e que se propõem a transfor­
mar a vida de uma criança e de um 
adolescente, através do envolvimento 
com a atividade. Através de um diag­
nóstico apresentado por uma equipe de 
estudantes de Psicologia do Unipê, foi 
possível observar como é extremamen­
te preocupante a situação em que vi­
vem as crianças que foram alvo da 
Operação Resgate. Diante esse fato, nós 
precisam os traçar m eios, urgentes.

para, com base em toda esta radiogra­
fia, podermos salvar estas crianças. E 
preciso muita insensibilidade para fi­
car de braços cruzados diante de uma 
situação dessa.

Como essas estudantes trabalharam  para rea li­
zar um diagnóstico da situação dessas crianças?

Desde o início da Operação Resga­
te, que as alunas, Ellen Barros, Laura 
Cittadino, Luana Lucca e Mônica Pai­
xão, todas estudantes do curso de psi­
cologia da Unipê, sob a orientação da 
professora e doutora Carla Moita Mi- 
nervino, realizaram pesquisas de cam­
po, em vários bairros da Capital, onde 
foram aplicados questionários, como 
instmmentos de coleta de dados, para 
se ter o diagnóstico da situação sócio- 
econômica dessas crianças.

Esse trabalho de pesquisa das estudantes contou 
com alguma parceria?

Sim. O  tralsalho de pesquisa foi fei­
to com parcerias do Ministério Públi­
co da Paraíba, através da Assessoria do 
Bem  Estar Social, da Curadoria da In­
fância e Juventude, com a participação 
da psicóloga Mary Lopes, com o setor 
de Psicologia do Unipê, com a UEPB 
e G PC M M  (Grüpõá ’de Pesquisa de 
Cognição, Metacognição e Medidas em 
Psicologia). As alunas apresentaram os 
resultados da p>esquisa na última segun­
da-feira no Gabinete da Procuradoria - 
Geral do Estado. Durante a apresenta­
ção uma das alunas informou que a 
pesquisa tinha como objetivo analisar 
o discurso do eixo central (criança) e 
do eixo social (família, sociedade e es­
tatuto) em relação ao lim ite entre o 
real e o ideal para que a criança tenha 
uma vida saudável.

Quais OS dados apresentados no diagnóstico da 
pesquisa das estudantes?

Através dessa pesquisa pode se 
o b te r diversos dados im p ortan tes

para a campanha "Criança não preci­
sa de Esm ola! Precisa de Escola!". 
U m  dos dados, apresentados, que 
mais chamaram a atenção, foi a fai­
xa etária de crianças, cuja idade va­
ria dos 10 aos l 4  anos, mais encon­
tradas nas ruas. D entre as fam ílias 
dessas crianças, apenas 28 participam 
de program as de assistencialism o, 
tipo Bolsa Família, enquanto 34  não 
participam. O utro dado alarmante é 
o fato de que, das crianças avaliadas, 
apenas 16 estudam, enquanto 4 9  de­
las não freqüentam  a escola. A lgu­
mas crianças na faixa etária entre 8  e 
9  anos nunca foram à escola, muitas 
não possuem nem certidão de nasci­
m ento.

Além da avaliação sobre o número dessas crian­
ças que não freqüentam a escola, o equipe de 
estudantes também fez pesquisa sobre o grau de 
escolaridade dos pais delas?

Com relação à escolaridade dos pais 
das crianças, tam bém  foi m ostrado 
dados preocupantes, sendo comprova­
do que a maioria só possui o ensino 
fundamental completo, e que o analfa- 
E>etismo é maior entre as mães, com­
parado aos pais. Durante a apresenta­
ção, as alunas foram explicando como 
os dados foram colhidos e a forma como 
vivem as crianças, onde uma delas che­
gou a comentar que, devido à extrema 
situação de pobreza, as crianças ficam 
embmtecidas, não têm noção do que 
seja uma família.

Diante o diagnóstico apresentado pelos alunos 
quais as medidas que serão adotadas de im edi­
ato?

Diante esse fato, já  está sendo es­
tudado um local para colocar essas cri­
anças, bem como, uma forma de fa­
zer com que os pais consigam traba­
lho para sustentar seus filhos. Para os 
casos mais pontuais temos que cuidar 
im ediatam ente.
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COM A DESCOBERTA DO ÓLEO, PREÇO DE IMÓVEL SE ELEVA, TURISMO 
AUMENTA E ORÇAMENTO MUNICIPAL TRIPLICA EM APENAS TRÊS ANOS

Milton Gouvêa
TEX TO

Branco Lucena
r o T o s

Primeiro, foi o agricultor Crisogmio 
Estrela, conhecido por Gangão, que 
encontrou petróleo em suas terras 

justamente quando procurava água, perfu- 
l ando um poço amazonas na região rural do 
município de Sousa, distante 420 km de João 
'^essoa, no Sertão paraibano. Depois a eufo- 
: ia se passou para o vizinho Sí- 
:io do Pedro Mello, onde tam­
bém jorrou o “ouro negro”, de- 
X)is de algumas escavações fei- 
;as com o mesmo objetivo.
-Agora, a jx)ucos metros de dis- 
rância dos dois pontos de pros- 
pecção, também surgem indí­
cios da existência do ouro ne­
gro e de boa qualidade.

Só que, desta vez, o pe­
tróleo ocorreu no Sítio Sagüi 2, que pet- 
tence ao espólio do fazendeiro Ziê Pires, 
situado a 15 Km da área urbana de Sousa. 
Na área já se encontra a empresa paulista 
Bryen Prospecção e Mineração, que mon- 
rou acampamento entre os Sítios Mello e 
Sagüi, a fim de monitorar melhor os tra­

balhos dos técnicos e operários que ora se 
encontram em Sousa. O  objetivo é provar 
que o petróleo da Bacia do Rio do Peixe, 
muito parecido com a qualidade do que 
atualmente é extraído da Bacia Potiguar, 
em Mossoró (RN) e adjacências, é de boa 
qualidade e comercialmente viável.

"Estou pedindo a vocês que não fotogra­
fem nada, pois nosso serviço é feito dentro 
de grande sigilo profissional", nos pediu Sr. 
Matão, encarregado pela Bryen, dos serviços 
de prospecção em Sousa. Sabe-se que a Bryen 

mantém na área duas sondas 
deslocáveis. E que já colheu 
amostras de petróleo nos sí­
tios Mello, Sagüil e Sagüi 2. 
Atendemos ao pedido do Sr. 
Matão e, este, nos forneceu 
seu telefone celular, para con­
tatos fiituros. A Bryen man­
tém escritório no centro de 

Sitio do PodrO M ollo Sousa, além de um acampa­
mento na zona rural, com 

aproximadamente 40  homens.
Nos locais onde a sonda da Bryen já 

passou, são vistas tabuletas com numera­
ções em código. Daqui acolá um buraco 
de aproximadamente 35cm  de diâmetro, 
aberto em solo rachado, coberto de vege­
tação rala. São locais de planícies, em ple-

p Em princípio, o 

"ouro negro" jorrou 

na terra do 

agricultor Estrela. 

Depois, foi a vez do

no Semi-Árido. O  solo é forrado de sei­
xos, que dificultam o trânsito do carro da 
reportagem. A história do petróleo de Sou­
sa começou de forma não planejada.

Gangão, dono do Sítio Sagüi 1, decidiu 
escavar um poço a fim de achar água em 
suas terras para dar de beber aos bodes e 
carneiros da sua criação. Pagou os serviços 
de um autônomo, mas, a certa altura, con­
seguiu um líquido tão ruim que os animais 
o recusavam. Gangão mandou aprofundar 
o poço para 36m . Aí, sim, desta vez, jorrou 
pjetróleo mesmo. Essa história correu rapi­
damente e chegou aos ouvidos dos assesso­
res principais do Governo do Estado da Pa­
raíba e da Agência Nacional de Petróleo.

O  proprietário do sítio Sagüi 1 recebeu a 
visita de uma comitiva do governador da 
Paraíba, Cássio Cunha Lima. Calmo, Gan­
gão disse que necessitava mais de um trator 
agrícola do que de petróleo. Teve sorte; ga­
nhou um trator financiado por cooperativas 
e suas terras continuam cheias de petróleo. 
Um  geólogo da C D RM - Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos Minerais da 
Paraíba - conta que a partir de 2002 as terras 
de Gangão passaram a ser pesquisadas por 
técnicos da ANP e do Estado da Paraíl)a, 
mediante convênio bilateral firmado pelo 
governador Cássio Cunha Uma.
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Registro de 
lençóis em 10 

municípios

A notícia da existência de pe­
tróleo em Sousa levou dezenas de 
agricultores a afirmar, em 10 
municípios da região, que nas 
terras deles tam bém  existia a 
mesma ocorrência de um óleo 
negro. A pesquisa preliminar foi 
desenvolvida pelo Geo-Radar, de 
Minas Gerais. Ela colheu duas 
amostras de solo por quilômetro 
quadrado, a primeira com 25m  
de profundidade e a segunda com 
70cm  e Im . Nesta primeira eta­
pa o objetivo foi analisar com­
ponentes como gás e fazer um 
estudo da bacteriologia do solo. 
Todas as 300  amostras analisadas 
indicaram a presença de lençóis 
de petróleo na região.

Estudos da CDRM  indicam 
que a área do petróleo, concen­
trada num setor sedimentado do 
Vale do Rio do Peixe, é uma zona 
de aluvião onde se encontram 
fósseis de 6 0  milhões de anos. 
Amostras do petróleo colhido no 
local indicaram um líquido leve, 
pouco comum no Brasil e muito 
mais valorizado do que o óleo 
pesado norm alm ente extraído 
nas demais bacias brasileiras.

A onda de otimismo gerada 
com o petróleo sertanejo, vem 
sendo confirmada no mercado de 
imóveis. No município de Sou­
sa as terras estão se valorizando 
com m uita rapidez. D obra de 
preço, rápido. Basta dizer que o 
orçamento previsto para a Pre­
feitura de Sousa, em 2002, foi de 
R$ 15 milhões. Este ano pulou 
para R$ 4 0  milhões. Os núme­
ros do turismo receptivo também 
reforçam a onda de otimismo que 
varre a cidade, já nacionalmente 
conhecida pela qualidade da sua 
água de côco.

A euforia é completada de­
pois da confirmação de que a Pe- 
trobras investiu mais de R$ 2 
milhões na área. Esta etapa de 
pesquisas está a cargo do Labora­
tório de Geologia da Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte. A área de solo em rocha 
sedimentar da Paraíba represen­
ta uma extensão dessa formação 
existente no vizinho Rio Grande 
do Norte, onde antigos agricul­
tores mudaram radicalmente o 
padrão de vida depois da desco-

PESQUISA
Dezenas de buracos feitos em propriedades rurais 

de Sousa apontam para estudos de bacteriologia  
e as amostras analisadas indicam a presença de 

lençóis de petróleo na região

SAIBA M AIS
«4 t

I De acordo com o ANP o segundo poço de p e tró le o  de Sousa 

fica a apenas 400m  do p rim e iro  e a aná lise  geoquím ica con fir­

m ou a con tam inação  p o r h id rocarbone tos , que estão sem pre 
associados ao p e tró leo . Todos os estudos fe itos  até ago ra  in d i­

cam a existência  de p e tró le o  de excelente q u a lid a d e  na re - 

g iã a , segundo o g eó logo  A fonso B rito , da CDRM. Ele fo i o 
p r im e iro  técnico a ir  a Sousa co n firm a r a existência  de ó leo  
num  poço p e rfu ra d o  no S ítio  Sagü i.

berta de petróleo em suas terras.
A remuneração feita aos pro­

prietários das terras onde é en­
contrado petróleo no Brasil pos­
sui tabelas variadas, mas tem sido 
suficiente para proporcionar uma 
qualidade de vida incomparavel­

mente melhor que a dos agricul­
tores que atualmente moram no 
Gangão. Um  técnico explicou 
que esta remuneração varia de 
acordo com a qualidade do óleo 
e do volume de gás revelados nas 
pesquisas de laboratório



10 JOÃO PESSOA, CUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2006 í  pubLiddade I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE \SSEM BLÉÍA EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os senhores moradores e prc prietários do Condomínio Residencial Parque 
dos ipés I, a comparecerem a AGE a realiza '-se no dia 29 de novembro/06, às 19:00 horas 
em 1 ® convocação e áis 19:30 horas em Seg jnda convocação, com a seguinte pauta:
- Eleições^OOT para os cargos de Síndico/S jb-sírxiico e conselheiros consultivos: * Forma­
ção da Comissão Eleitoral; Análise, discu: isão e aprovação de Regimento Eleitoral; * A 
eleição ocorrerá no dia 13 de janeira/2007, r o salão de festas do condomínio, das 08:00 às 
17:00 horas; *As Inscrições serão feitas atéo dia 14dedezerr4>ro/2006, na sede da Admmis- 
tração, das 08:00às 18:00 horas; * A ausênc ia dos senhores condôminos não os desobriga 
de aceitarem como tácita concordância os a ssuntos que forem tratados e deliberados; *Os 
condôminos em atraso nos pagamentos de ;uas taxas condominais (Ordinárias, Extraordi­
nárias e multas regimentais expedidas e n. k) pagas), não poderão participar e votar nas 
deliberações Art. 1335 Lei 10.406 CC; * É lid  o  aos senhores corxlômínos se fazerem repre­
sentar na Assembléia ora convocada, por pn curadores munidos com proojração espedfíca 
com firma reconhecida por caitório competi nte Art. 654 Lei 10.406 CC.
OBS: Republicado por incorreção. Marta F "edrich Rodrigues - Síndica

Souto
Serviço notarialeíegistrat

S^OFÍCIODEPROTESTO-S^ORCIOOE

NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca18l7,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONIO ALVES SOBRI­
NHO
CPF/CGC: 295213864-87 
Titulo ;D U P V E N M E R IN D  R$ 33,52 
Portador....: ASSOCIACAO DOS SERV DA 
ETFPB
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-035268 
Responsável: ARIOVALDO SEVERO DE 
FREITAS
CPF/CGC: 192516700-30 
Titulo :D U P V E N M E R IN D  R$ 237,90 
Portador....: BANCO DO ESTADO DO RIO 
GDE DO SU LS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-035081
Responsável: CEPAM CONSULTORES EM
PLA.EADM
CPF/CGC: 004276307/0001-70 
Titulo :D UPPR ES SER IN R$ 228.12 
Portador....: NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031983 
Responsável : CARMEN LUCIA COSTA 
BENICIO
CPF/CGC: 364889504-44 
Titulo: INDD EC ARN ET R $ 120 ,00  
Portador....: ACAD. DE COM. EPITACIO 
PESSOA
Apresentante: ACADEMIA DE COM EPITA-
CIO PESSOA
Protocolo : 2006-035155
Responsável: CARLOS EDUARDO OUVEI-
RA
CPF/CGC: 288327794-04 
T itu lo : CHEQUE R$ 400,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO
Protocolo : 2006-034974
Responsável: CARLOS EDUARDO OUVEI-
RA
CPF/CGC: 288327794-04 
T itu lo : CHEQUE R$ 400,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-034975 
Responsável : CENTRO OTICO COM E 
REPD EPO TICO S 
CPFA^GC: 024293847/0001-70 
Títu lo: CHEQUE R$ 400.00 
Portador.,..: CENTER VIDROS LTDA 
Apresentante; CENTER VIDROS LTDA 
Protocolo : 2006-035061 
Responsável: EDUARDO ANTONIO CAR­
NEIRO DA CUNHA 
CPF/CGC: 035125004-20 
Título:CHEQUER$ 110,00 
Portador....; CENTER VIDROS LTDA 
Apresentante; CENTER VIDROS LTDA 
Protocolo : 2006-035057 
Responsável: JOSE LUIZ DE SOUZA FI­
LHO
CPF/CGC: 087028374-04
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 300,00
Portador....; JOSILDO RODRIGUESCAVAL-
CANTE
Apresentante; BANCO BFl/MOESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 035076 
Responsável : JOSINALDO FERRE1R4 
MACHADO
CPF/CGC; 374000294-87
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 706,00
Portador....: MARGRAMAR MINERACAC
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-034892
Responsável: JOSE HELIO ALVES
CPF/CGC: 403364504-78
Titulo ; DUP VEN MER IND* R$ 50,00
Portador....: OLICO RENOVADORA DE
PNEUS LTDA
/apresentante. BANCO DO BRASIL S/Á AC 
PRACA1817 
Protocolo :2006-035180 
Responsável: JOSE HELIO ALVES 
CPF/CGC: 403364504-78 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 24,00 
Portador....; OLICO RENOVADORA DE 
PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO EX) BRASIL S/A AC 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-035179 
Re^x>nsavel; JOSE GOMES DASILVA 
CPF/CGC: 086886304-10

T itu lo : CHEQUE R$ 750,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-035000 
Responsável: JOSE GOMES DASILVA 
CPF/CGC; 086886304-10 
T itu lo : CHEQUE R$ 750,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
C (X )P  DETRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo ; 2006-035001 
Responsável: JOSE GOMES DA SILVA 
CPF/CGC: 086886304-10 
T itu lo : CHEQUE R$ 750,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - 
COOP DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo ; 2006-034999 
Responsável: JOSE HENRIQUE TEIXEI­
RA DE CARVALHO 
CPF/CGC: 297324094-87 
Titulo ; IND DE CARNET R$ 346,10 
Portador....: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO 
Apresentante: COLÉGIO PRIMEIRO MUN­
DO
Protocolo : 2006-034375
Responsável: LIVRARIA PARAÍSO LTDA)=
CPF/CGC: 007812968/0001 -61
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.083,60
Portador....: EDITORAATLAS SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-035266
Responsável: MARIA BARROS FEITOSA
CPF/CGC: 026426254-94
T itu lo ; DUP PRES SER IN R$ 280,54
Portador,...: CONDOMÍNIO EDUARDO
HENRIQUE
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG; 0037 
Protocolo : 2006-035134 
Responsável; NILZONIA MACIEL LACER­
DA
CPF/CGC: 804656254-87 
T itu lo : CHEQUE R$ 140,00 
Portador....: CENTER VIDROS LTDA 
Apresentante: CENTER VIDROS LTDA 
Protocolo ; 2006-035059 
Responsável; PEDRO ANTUNES 
CPF/CGC; 068591354-68 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 436,48 
Portador....; RALLY MOTOS COMERCIO 
DE PECAS E SER
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-034877
Responsável: ROBSON MONTEIRO DA
SIVA
CPF/CGC: 025971164-09 
T itu lo : CHEQUE R$ 155,00 
Portador....: CENTER VIDROS LTDA 
Apresentante: CENTER VIDROS LTDA 
Protocolo : 2006-035056 
Responsável ; SUPER INFORMÁTICA 
LTDA - ME
CPF/CGC: 007419437/0001 -03 
T rtu lo ;D U PVE N M ER IN D  R$ 616,15 
Portador....: BANCO FIBRA SA 
Apresentante; B/\NCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-035264 
Responsável; V & E INDUSTRIA E COMER­
CIO PRODUTOS 
CPF/CGC: 006353662/0001 -21 
Titulo: DUP VEN MER IND R$9.124,80 
Portador....: WHITE MARTINS GASES IND 
DO NORDESTE
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo ; 2006-035052 
Responsável: VICENTE MATIAS JUNIOR 
CPF/CGC: 201356293-49 
Título: DUP VEN MER IND R$ 346,10 
Portador....; COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO 
/^resentante: COLÉGIO PRIMEIRO MUN­
DO
Protocolo : 2006-034373 
Responsável; VICENTE MATIAS JUNIOR 
CPF/CGC: 201356293-49 
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 380,40 
Portador....: COLÉGIO PRIMEIRO MUNDO 
Apresentante: COLÉGIO PRIMEIRO MUN­
DO
Protocolo ; 2006-034374

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obedienda ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicasejuridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelkxiato Protes­
to, a Praca 1817,40- Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 12/12/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS DA PARAÍBA ■ CODATA

iiicOVBWOm̂OTkPAMÍSá
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

C.G.C. IMFi N» 09.189.499, ^ 1-00

Ficam ccxívidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 
Dados da Paraíba- CODATA. a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 
20 de dezembro de 2006, às 9 h (nova) horas, em sua sede. situada na Rua Barão do 

Triunfe, 340, nesta Capital, para de!ibe<arem sobre a seguinte C H -d^ do Dia:

1. Eleição do Presidente do Conselho de Administração;

2. AumwtodoCapitalAutorizadodâCODATA;

3. Aumento do Capital Sociai da CODATA:

4. Integralizaçâo de recursos, via Antecipação Fir^nceira de Apòrte de 
Capital-/^FAC, pelo Governo do Estado;

5. Outros assuntos.

João Pessoa, 11 de dezembro de 2006

B S  Marcos Antonk) Gonçalves Brasileiro • D. Sc [ Conselho de Administração

COMUNICADO
ANTONIO RANIERE BARROS FIGUBREDO-ME, CNPJ 07 423.803/0001 -06, inscrição 
municipal 94.838-1, autorização da PMJP n® 008605 comunica ao comércio e público em 
geral que foi extraviado e/ou roubado talonário de notas fiscais de serviços série A com 
numeração de 000024 a 00050. João Pessoa, 12 de dezembro de 2006.

DROGARIA DROGAVISTA LTDA -  CM^J/CPF N^ 00.958.548/0006-53, torna público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1815/2006 em João Pessoa, 5 de dezembro de 2006 -  Prazo; 365 dias. Para a 
atividade de: Comercialização de Medicamentos, na Avenida Governador Flávio R beiro 
Coutinho-N®445 Município; JOÃO PESSO A-UF: PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMALAÚ • PB 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N® 003/2006
OBJETO; CONTRATAÇÃO DE EMPF ESA PARA O FORNECIMENTO DE COM­

BUSTÍVEIS E DERIVADOS, PARA O EXERCÍCIO DE 2007
DATA 28 DE DEZEMBRO DE 2X)6
A Comissão Licitação da Prefeitura de CamalaC -  PB, nomeada através da Por­

taria n® 001/2006, TORNA PÚBLICO para conhecimento dos interessados que às 10:00 
hs do dia 28/12/2006 na Prefeitura de Camalaú, na Rua Nominando Firmo n®. 56, Centro, 
estará reunida para recebimento de propostas relativas a TOMADA DE PREÇOS n® 
003/2006, para Contratação de empresa para o fomec mento de combustíveis e deriva­
dos, para o exercício de 2007..

Os envelopes de habilitação e propostas de preços deverão ser entregues no ende­
reço acima mencionado até às 09:00 horas do dia 28/122006.0  Edital pode ser obtdo na 
Prefeitura de Camalaú. Maiores informações pcderão ser prestadas através do telefone (83) 
3302-1005/1008/1013, no horário das 07:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.

Camalaú, 12 de dezembro de 2006.
^  PEDRO MINEIRO FIRMO JÚNIOR

Presidente da CPL

k COMPANHIA PARAIBANA DE G ÁS > PBG ÁS
RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICrTAÇÀO 

Registro CGEN® 7.612
ACOMPANHIA PARAIBANA DE GÃS -  PBGÃS, através da sua Comissão Perma­

nente de Licitação constituída pela Portaria N“ 003/2005, toma público para conhecimento 
dos interessados, que o Processo de Dispersa de Liciteçào, referente à Contratação de 
Serviços Emergenciais de Remanejanento de Trecho do Ramal Norte, em favor de TEC 
MASTER Serviços Técnicos Ltda, no valor total: R$ 219.501,88 (duzentos e dezenove mil, 
quinhentos e um reais e oitenta e oito centavos], prazo de vigência: 10 (dez) dias, foi ratficado 
pelo Presidente da Companhia, conforme Fundamentação Legal -A rt. 24, Inciso IV. da Lei 
Federal N® 8.666/93 e suas alterações

João Pessoa, 11 de dezembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL.

COMARCA DE M AMANGüAPE. 1* VARA. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO : 15 
DIAS. Processo; 023.2004.001.089-6. Ação: DEPÓSITO. A I V  Francilucy Rejane de 
Sousa Mota, MM. Juíza de Direito em substituição nesta L’ Vara da ComaK^a de 
Mamanguape-PB, Estado da Paraíba, em v:rtude da lei etc. FAZ SA BER aos que o 
presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem ou interessar possa, que perante este 
Juízo se pn>cessam uma ação de busca e apreensão convertida em ação de depósitp movida 
pelo BANCO ABN AMRO REAL S/A, cm fàcc de LUZIANO VIRGIÜO DO 
NASCIMENTO, residente e domicilUdo na rua Garapu, s/'n, centro, Mamanguape-PB, 
portador da cédula de identidade n® 22"^6974-SSP e CPF n® 043.666.834-31, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, conforme certidão do Sr® Oficiai de Ju^iça, de fls. 48-v, fíca o 
CrfADO de todos os termos da ação supra mencionada, para entregar a coisa, deposita-la 
em juizo ou Cún.signar-ihe o equivalente em dinheiro, podendo contestar a ação, no prazo 
legal, sob pena de não o fazendo lhe ser decretada a sua prisão por até um ano de reclusão. 
E, para que ninguém alegue ignorância, mandou a MM Juíza de Direito desta Comarca, 
expedir o presente Editai, que será ufixado cópia no local de costume deste Fórum e 
publicado tx> Diário da Justiça. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade c  comarca, aos 
5 de outubro de 2006. Eu, ítalo Brur.o Amorim Marinho, Técnico Judiciário, o Digitei. 
Francilucy Rejane de Sousa Mota. iuíza de Direito.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REG ISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1=OFICIO DE PROTESTO  
E D IT A L

Responsável: AMETISTA COMERCIO E 
REPRESENTAÇÃO L 
CPF/CGC....: 002564488/0001-05
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 120.00
Protestante: CAMPINA FACTORING FO­
MENTO MERC LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA -JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035065 
Responsável: COM ANTENAS SEGU­
RANÇA ELETRÔNICA LT 
CPF/CGC....: 003305942/0001-76
T itu lo ......: DUP VE N  MER IND R$
1.051,77
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...; BANCO BRADESCO S/.^ AG 
CENTRO JPA- JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-034863 
Responsável: FLEXFLOOR PISOS E RE­
VESTIMENTO
CPF/CGC....: 007525050/0001 -31
Tituk)....;DUPVÈNMER1ND R$ 311.41
Protestante; BANOS & BANOS LTD

Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034818 
Responsável; GALDINO JANUAF.IO DA 
NOBREGA
CPF/CGC....; 549444304-34
Titulo : CHEQUE R$ 280,00
Protestante: JOSE GARCIA DE OLIVEIRA 
Portadcr...: JOSE GARCIA DE OLIVEIRA 
Protocole..; 2006 - 034881 
Responsável: R AY DAB SALAO DE BELE­
ZA LTDA
CPF/CGC....; 003395129/0001 -34
Titulo : CHEQUE R$ 60,00
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
PortadCT...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..; 2006 - 034178

E n obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 cte 10.09.1997, intirrK) as pessoas físi­
cas e juidicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias. sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 13/12/200^

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

CtA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/CPF 
09.123.654AXK)1 -87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Actaninistra-
ção do  Mek) Am biente emitiu a Licença de Alteração n® 1820/2006 em João Pessoa, 6 de 
dezembro de 2006'Prazo: 730 dias. Para a atividade de; Implantação de alteração do sistema 
adutor integrado de água biuta pcira Capim e Cuífe de Mamanguape, composto de captação, 
estação elevatória e Knha de recalque de água bruta. Na(ot - CAPIM E CUITÉ DE MAMAN­
GÜAPE Município: CAPIM - UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO REGIS AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL 
DE TOMADA DE PREÇOS N® 005/06Toma público que fará realizar através da Comis­
são Permanente de Licitação, sediada na Av. Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro 
Régis-PB, às 11 JX> horas do dia 29 de dezembro de 2006, liotação modahdade Tomada de 
Preços, do tipo menor preço, para: a q u is ^ o  de materiais de construção diversos, medi­
ante requisição periódica, devendo a entrega ocorrer diariamente ou quandC' necessário 
nos quantitativos solicitados por cada Secretaria ou Departamento, nas suas respectivas 
sedes. Periodo: até o final do exercício financeiro de 2007. considerado da data de assina- 
ti»a do contrato. Recursos: FUNDEF. Transferências da Saúde e Próprios do Município, 
píevistos no orçamento vigente. Fur>damento legal: Leí Federal n® 8.666/93 e suas altera­
ções posteriores. Informações: no horário das 08:00 às 12:00 dos dias líteis. no endereço 
supracitado. Pedro Régis - PB, 12 de dezembro de 2006 RENATO DE CARVALHO MO­
RAIS - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE AVISO 
DE LICITAÇÃO EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N® 009/06A Prefertura Municipal de 
Mamanguape, Estado da Paraíba, toma público para conhecimento de quantos possam 
inÉeressar que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação - CPL, devida­
mente instruída em processo administrativo, em sua sede à Praça Antenor Navarro, 10-1® 
^ tda r - Centro - Mamanguape - PB, na sala de reunião da referida Comissão, às 10:00 horas 
do dia 29 de dezembro de 2006, licitação modafidade Tomada de Preços, do t ^  menor preço, 
para aquisição de materiais de construção efiversos, mediante requisição periódea, deverfeo 
a entrega ocorrer diariamente ou quando necessário nos quantitativos soUdtados por cada 
Secretaria, nas suas respectivas sedes. Periodo; até o final do exercício financeiro de 2007, 
considerado da data de assinatura do contrato. Recursos; FUNDEF, Fundo Municipal de 
Saúde e Próprios do Município, previstos r>os respectivos orçamentos vigentes. Fundamento 
legal; Lei Federal n® 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas a tte raç^s  posteriores. Informa­
ções: os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem como obter maiores 
esclarecimentos do certame, no endereço supracitado, no horário das 08:00 as 12:00 dos 
dias úteis. Mamanguape - PB, 12 de dezembro de 2006. FRANCISCO GILBERTO DE 
SOUZA - Presidente da CPL

TELEMAR NORTE LESTE S/A -  CNPJ 33.000.118/0012-21 Torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação relacionados a baixo com prazo de 730 dias. Para a atividade de: Telefonia Fixa. 

LICENÇA -  ENDEREÇO:
N® 157(V2005-  Rua Central, s/n, CJ Fra Damião -  Estaçãc Riacho do Meio-Santa Crxjz -  F^. 
N® 1565/2005 -  Rua Central, CJ Frei Damião Estação São Pedro -  Santa Cruz -  Santa 

C ruz -P B .
N® 1567/2005-R u a  Central, s/n - Centro -  Santa C r t z -  PB.
N® 1566/2005 -  Rua Francisco Fananca, s/n -  Centro -  Santa Cruz -  Santa Cruz -  PB. 
N® 1568/2005 -  Rua Central -  s/n -  Palestina -  Santa'ia dos Garrotes -  P3.
N® 1563/2005 -  Rua Teodosio Oliveira Ledo, s/n -  Estação Olivedos -  Olivedos -  PB. 
N® 1564/2005- Rua Renato Teotònio s/n -  Santana dos Ganotes -  Santa dos Garrotes -  PB. 
N® 1569/2005 -  Rua Central s/n -  Estação Pitombeira -  Santana dos Garrotes -  PB 
N® 61/2006-  Rua Malquias Gomes Barbosa s/n -  Estação São José de Piranhas -  PB. 
N® 62/2006 -  Rua Central s/n -  Estação Serra Grande -  Serra Grande -  PB.
N® 37/2006 -  Rua Pira s/n Centro -  Estação Acaú -  Rtimbú -  PB.
N® 36/2006 -  Rua José Gonçalves s/n -  Centro -  Estação Pitimbú -  Pitimbú -  PB.
N® 35/2006 -  Rua Clemente Ferreira s/n -  Centro Estação Caapora -  caagora -  PB. 
N®63/2006 -  Rua Central s/n -  Centro -  Estação Bom Jesus -  São José de P ranhas -  PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO AVISO DE LICITAÇÃO EDITAL DE 
TOMADA DE PREÇOS N® 010/06 A Prefeitura Municipal de Rio Tinto, Estado da Paraíba, 
toma público para conheciirtento de quaintos possam interessar que fará realizar através da 
Comissão Permanente de Licitação - CPL. devidamente instruída em processo administra­
tivo. em sua sede à Rua Assis Chateaubriand, s/n® - Centro - Rio Tinto - PB, na sala de 
reunião da referida Comissão, às 09:00 horas do dia 29 de dezembro de 2006, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para aquisição de materiais de cons- 
twção diversos, rr>ediante requisição periódica, devendo a entrega oconrer diariamente ou 
ejuando necessário nos quantitativos solicitados por cada Secretaria, nas suas respectivas 
sedes. Período: até o final do exercício financeiro de 2007. considerados da data de assina­
tura do contrato. Recursos: FUNDEF, Transferências da Saúde e Próprios do Município, 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n® 8.666, de 21 de junho de 
1993 e suas alterações posteriores. Informações: os interessados poderão ler ou adquirir 
cópia do Edital bem com obter maiores esclarecimentos do certame, no endereço supraci­
tado, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis. Rk) Tinto - PB, 12 de dezemtwo de 2006. 
X )Ã O  CAVALCANTE DA CRUZ - Presidente da CPL

I Diário Oíi

OisponiVeí em sey m il  m  pmàús k ú i éo
M ã íS  §  diaríooficialêauniao.pb.gov.br
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O Rm O AN TO N IO

EXPERIENOA
POSITIVA

JARDIM BOTÂNICO DESENVOLVE PROJETO EM ESCOLA 

QUE É APROVADO POR ESTUDANTES E PROFESSORES

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

Uma experiência que deu 
certo. Assim aconteceu 
com o Projeto “O  Jar­

dim Botânico vai à Escola”, de­
senvolvido pelo Jardim  Botâni­
co de João Pessoa, neste segundo 
semestre, na escola estadual Pro­
fessor Raul Córdula, localizada no 
bairro da Torre e escolhida como 
colégio piloto para a execução do 
trabalho.

A diretora do estabelecimen­
to de ensino, Dália Maria Gui­
marães Pereira, informou que a 
atividade vai constar do calendá­
rio letivo de 2007 , para dar con­
tinuidade ao alcance de outros 
objetivos, como os de criar hor­
tas de verduras, plantas medici­
nais e atingir a comunidade ao 
redor, com ações de preservação 
ambiental.

Resultado de uma parceria do 
Governo do Estado, através do 
Jardim  Botânico, o projeto visa 
desenvolver um processo educa­
tivo com a comunidade escolar, 
com ações na área ambiental de

forma a divulgar o papel do ór­
gão na conservação da biodiver­
sidade e na promoção da susten- 
tabilidade sócio-ambiental.

A diretora Dália Pereira ga­
rantiu que tanto os alunos quan­
to professores aprovaram o pro­
jeto, realizado de setembro até a 
semana passada, quando foi sus­
penso por causa das provas, para 
ser retomado a partir de feverei­
ro de 2007, quando será iniciado 
o ano letivo.

D urante esse período, ela 
disse que os 8 5 0  alunos, nos três 
turnos, se envolveram nas ati­
vidades, que in c lu íra m , por 
exem plo, visitas dos estudan­
tes ao Jardim  Botânico para co­
nhecer e colher novos tipos de 
plantas; palestras nas salas de 
aula sobre a necessidade de pre­
servação do m eio am b ien te , 
limpeza e higiene, etc.

Para assegurar a implemen­
tação do projeto, o Jardim  B o­
tânico — gerenciado pela Sude- 
ma e que iniciou os trabalhos de 
preparação desde julho passado — 
capacitou 15 professores da es­
cola Raul Córdula, para onde le­

vou o chamado “Baú da Vida”, 
contendo livros sobre ecologia, 
sementes e filmes em D VD  para 
exibição aos alunos.

Um dos resultados práticos 
do projeto piloto foi a criação de 
duas equipes de alunos com a 
missão de manter as dependên­
cias do colégio limpas. Outras 
conseqüências positivas, de acor­
do com a diretora, virão no pró­
ximo ano, a exemplo da criação 
de hortas de verduras e de plan­
tas medicinais e a visita de alu­
nos à comunidade circunvizinha 
ao colégio, para conscientizar os 
moradores da importância de se 
manter uma consciência de pre­
servação do meio ambiente.

A intenção do Jard im  B o ­
tânico de João  Pessoa é esten­
der o projeto para outras esco­
las, segundo revelou a diretora 
do ó rg ão , a b ió lo g a  M árcia  
Aquino. Com isso, segundo ela, 
será estim u lada a criação de 
um a con sciên cia  eco lóg ica  e 
divulgação do im portante pa­
pel que o órgão desenvolve na 
conservação da natureza e sua 
biodiversidade.

Paraíba, 
sim senhor!

Entendendo o bairrismo como um carinho 
especial pelo lugar onde se nasce, dá para 
concluir que seja um sentimento saudável.
Desde que a exacerbação não o transforme em 
vaidade egoísta ou pobre orgulho.

Estive imbuído desse tipo de emoção quan­
do, visitado por uma amiga paulista, me veio 
um ímpeto de exibicionismo. No bom sentido, 
eis-me cheio de vontade de que nossa cidade a 
cortejasse. Pensei, pensei, aonde levá-la? Há 
tantas belezas em nossa Capital... os paus darco 
da lagoa, o pôr-do-sol de Jacaré, o Cabo Branco, 
nossas igrejas, a Capital paraibana tem tanto o 
que mostrar...

Lendo um jornal do dia, veio-me a idéia; era 
noite de concerto da Orquestra Sinfônica. Nada 
melhor do que um programa desses para uma 
visita do mesmo nível. E fomos ao Bangüê, 
cujo nome já homenageia um de nossos mais 
ilustres conterrâneos, outra boa idéia para mais 
uma vaidadezinha; falar de Z é Lins à nossa 
amiga, mostrando-lhe o Espaço Cultural que 
leva seu nome.

Até que não sou totalmente leigo em maté­
ria de música clássica. 
Além da ventura de ter 
nascido e vivido sob 
um teto onde a boa 
música sempre ecoou, 
ftii mais ousado e, 
modestamente,

______ _________________consegui concluir o
Bacharelado de Música

na nossa UFPB.
E o concerto era com Sivuca! Logo nos 

primeiros acordes, deu para perceber que estáva­
mos diante de um virtuose. Sivuca é um grande 
músico, ao nível dos melhores que já ouvi. Ele 
consegue, sem nenhum esforço, e com muita 
técnica, transmitir toda a paixão contida nos 
contagiantes e graciosos temas nordestinos. 
Interpretou o seu famoso "Mangaio", dentro do 
melhor estilo sinfônico. O  belo timbre de seu 
acordeom pairava acima dos nossÓs'Tnúsicos, que 
mesmo tocando em tutti, não conseguiam 
coexistir no mesmo nível de sublimidade, sem 
desmerecer a Sinfônica que, dentro das atuais 
limitações, ainda obtém boa sonoridade.

Podia até ler o pensamento da minha amiga: 
"estou mesmo na Paraíba?..." Louco para ouvir 
de sua boca uma opinião, uma expressão qual­
quer, me contive até que, no final, ela desabafou: 
"A Paraíba é mesmo uii.- ,.c.eiro de erudição..." E 
aqueles estados lá do Sul, tão pobres em valores 
culturais, ainda se julgam os tais. Que é que eles 
têm de melhor? Vocês têm Pedro Américo, 
Augusto dos Anjos, Lins do Rego, Sivuca, 
poetas, escultores... e esta bela Orquestra 
Sinfônica! E eu fui dormir todo ancho...

Germ ana Rom ero É a r q u i t e t o  e  a r t i s t a  p l á s t i c o

E ESCREVE Às Q l JART.tó-FEIRAS NESTA C O U IN A

LENDO UM JORNAL DO 
DIA, VEIO-ME A IDÉIA: ERA 
NOITE DE CONCERTO DA 
ORQUESTRASINFÔNICA
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AMISTOSO
CONTRA O SÃO PAULO
JUNIORES DO CAMF1NENSE JOGAM NO PRÓXIMO DIA 30 NA CAPITAL PAULISTA

FOTOS; ARQUIVO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

O time do Campim ;nse que 
disputará a Copa São 
Paulo de Futebol Junior, 

no próximo mês, está treinando 
em João Pessoa desde ontem e fi­
cará na Capital paraibana até a vi­
agem, programada para a próxi­
ma semana. Os exames físicos e 
treinamentos com bola estão sob 
a responsabilidade da comissão 
técnica do Centro Sportivo Parai­
bano — CSP, onde os jogadores 
também realizam atividides.

O  único representam e da Pa­
raíba na Copa São Paulo em con­
firmado para o próximc' dia 30, 
amistoso contra o São Faulo Fu­
tebol Clube, no Centro de Trei­
nam ento do clube paulista. A 
viagem para a maior cidade da 
América Latina deveria ocorrer 
esta semana, porém, p oblemas 
com passagens para os jogadores 
fez com que a ida fosse adiada.

“Não conseguimos ]>assagens 
para toda a delegação, composta 
por 26 pessoas em mesmo vôo. 
Estamos reprogramando a via­
gem para a semana q je  vem”, 
disse ontem Carlos Lira, presiden­
te do Campinense.

Ontem pela manhã, no busto 
de Tamandaré, na divisís entre as 
praias de Cabo Branco c Tambaú, 
os atletas treinaram a pirte física, 
sob o comando de Severino Fer­
reira, presidente e técnico do Cen­
tro Sportivo Paraibanc , de João 
Pessoa. Campinense e C!SP firma­
ram uma parceria, tendo o time 
pessoense cedido 13 jog£ dores para 
o rubro-negro.

Os atletas voltam aos treinos 
hoje, nos dois períodos. Pela ma­
nhã, fazem a parte feici no busto 
de Tamandaré e à treinamen­
to com bola, no Centre de Treina­
mento do Santos, no E Tiesto Gei- 
sel, em João Pessoa. O  Campinen­
se Qube está no gmpo U da 
São Paulo de Juniores <■ terá como 
adversários o Tàubaté-SP Palmei- 
ras-SP e Porto-PE. A competido 
tem  seu imeio no dia seis de janei­
ro e se |iKdbin^a(K® dia 23.

NOeSP
Ferreira é quem 
comanda os 
garatos"do 
Campinense em '  

-  . João Pessoa'^

W ashington Lobo d iz que já  tem  a base no Botafogo
O  treinador do Botafogo, Wa­

shington Lobo (foto), disse on­
tem que já tem a base para inici­
ar o Campeonato Paraibano de 
2007 , porém não descartou p>e- 
dir à diretoria do clube mais jo­
gador, ampliando assim o elenco 
que já  conta com 30  atletas. 
“Nosso objetivo é trabalhar com 
um número reduzido de atletas, 
mas, no decorrer da competição 
e dependendo da necessidade do 
time, terei que pedir novos re­
forços”, disse.

O  elenco foi apresentado na 
última segunda-feira à torcida, 
fez teste de avaliação ontem de 
manhã e à tarde treinamento fí­
sico na praia de Cabo Branco. Dos 
30 jogadores que estão à disposi­
ção de Washington Lobo, quatro 
serão disp>ensados, provavelmente 
alguns juniores.

A torcida presente na Maravi­
lha do Contorno aplaudki os atle­
tas. De volta ao clube, o próprio 
treinador fez questão de frisar que 
esioraa dnegando emn a  missão efe

 ̂ELENCO

lO G ADO RES;

Goleiro -  Alberto, Nilton,
Russo e Carlos 

Laterais - Mercinho, Airton, 
lunior

Volante -  Clóvis, Gilberto,
Elton e Dé

Meias - Missinho, Sueldes,
Rigoberto, Robertinho e 
Elvis

Atacantes -  Delany, Marcos 
e Lucas

Zagueiros - Rogério e 
Marcílio

levar o Botafogo ao título de cam­
peão paraibano de 2007, façanha 
esta conquistada pela última vez 
em 2003, ccáncidentemente com 
WashingtCHi Ldx> à ftente do co­
mando técnico.

D o novo elenco apresentado 
f>ara as disputas do Estadual de 
2007, 11 novidades chamaram a

atenção da torcida, destarques para 
Sueldes, que estava no Icasa-CE e 
Mercinho, ex-Auto Esporte, além 
de Airton, ejue atuou pelo Nacio­
nal de Patos. A comissão técnica 
também é bastante conhecida do 
torcedor paraibano. A lém  de 
Washinton Lobo, como treinador, 
foram apresentados também Mar­
cos Nascimento (fMeparador físi­
co), Adailton, treinador de golei­
ros; Zominha, massagista e W i- 
ilamcs, roupeiro.

re ^ .

Beto ainda está 
nos planos do  
tim e  trezeano

O  gerente de futebol do Treze, 
Geancarlos Dantas, disse ontem oM l 
o atacante Beto está nos planos cro 
time para a próxima temporada e 
c]ue sua transferência para o Botafb- 
go-RJ ou para o Náutico-PE ain­
da não foi acertada. O  jogador que 
atuou pelo Fluminense-^ na série 
A do Campeonato Brasileiro de 
2006, está de ferias em João Ffessoa 
e seu contrato com o “Galo da Bor- 
borema” vai até o final de 2008.

“Na verdade fomos procura­
dos pelo B o ta fo g o -R J e pelo 
Náutico-Pe sobre a possibilida­
de de emprestar o atacante. Fi­
zemos uma proposta aos clubes, 
porém, o Botafogo não aceitou e 
o Náutico ainda não deu sua re 
posta. O  que os clubes anda 
falando de que Beto já pertencem 
a eles não passa de espseculação”, 
rebateu ontem Geancarlos.

O  B o tafo g o -^  chegou a di­
vulgar no site oficial do clube que 
o Treze estaria d ificultando a 
transferência do jogador para o 
time carioca, estabelecendo a úl­
tim a segunda-feira com o prazo 
limite para decidir o futuro do 
jogador. “Q uem  tem  que dizer 
onde Beto vai jogar ou não é o 
Treze e não o tim e carioca. O s 
contatos devem ser feitos com o 
empresário Luiz Augusto, do Tre­
ze, e isto não vem ocorrendo”, 
comentou Geancarlos.

O  elenco trezeano que dispu­
tará o Campeonato Paraibano de 
2007  será apresentado à torcida 
na próxima terça-feira. A  dire­
toria  do clu b e  p ro m ete  um a 
grande festa durante a apresenta­
ção. Novos reforços deverão ser 
anunciados até a segunda-feita 
(18), confÍMTne admitiu o  gerente 
de futebol Geancarlos Dantas. O  
objetivo do Treze é  ser novamen­
te campeão paraitiano e represen­
tar mais uma vez a  Paraíba na 
Copa do Brasil e Camp>eonato 
Brasileiro da Série C.
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HOMENAGEM
A PRETINHA
COMPETIÇÃO FEM ININA DACORRIDATELES ALBUQUERQUE,EM CAMPINA GRANDE 

LEVA O NOME D A  ATLETA QUE ESTÁ PRÉ-CONVOCADA PARA DISPUTAR O PAN-2007

ARQUIVO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Cerca de 350  corredores de 
nove Estados do Pak, con­
firmaram p>reseiiças na 12^ 

edição da Corrida Teles Albuquer­
que, que acontecerá no próximo 
domingo em Campina Grande. 
Este ano a prova fará uma home­
nagem à adeta Edtialva Laureano 
da Silva - Pretinha, um dos maio­
res nomes do atletismo brasileiro 
e pré-convocada para rep>resentar 
o Brasil nos Jogos Pan-America­
nos Rio 2007, nos lOkm de corri­
da de fundo em pásta. O s organi­
zadores dedicaram a ela o seu nome 
para a P  Corrida Feminina, que 
também se realizará no domkigo.

A Corrida Teles Albuquerque 
terá um p«rcurso de 12 quilôme­
tros e contará com 12 categorias 
participantes. Haverá premiação 
em dinheiro para os primeiros 
colocados em todas as cat^cMÍas, 
além de troféus e medalhas. A 
organização vai distribuir R $ 4  mil 
em prêmios, sendo pjara o  vence­
dor R$ 4 0 0 ,0 0 ; para o  segundo 
colocado R$ 300 ,00  e  ptara o  ter­
ceiro R$ 200,00. Tèks Albuquer­
que, organizador da corrida, disse 
ontem cjue, ap>esar da premiação 
ser de pequeno valor; a  prova tem 
cresddo muito nos últimos anos.

A com p etição  co n ta  com  
apoio integral do G overno do 
Estado da Paraíba, Celb -  Cam­
pina Grande; Assembléia Legis­
lativa, C âm ara M u n icip al de 
Campina Grande, Sitrans, STTFJ 
Hospital Regional, Unimed, Cap>- 
tran, e Corpo de Bombeiros, sen­
do realizada p>ela O N G  Cedafisc.

A largada está prevista para 
as 9h, no Parcjue da Criança, às 
margens do Açude Vélho, seguin­
do pela B R -230 , com destino ao 
Distrito de Santa Tèrezinha (Ros­
to da Policia Rodo>riária), term i­
nando no local de piartida.

Pata muitos dos atletas presen­
tes a Corrida Teles Abuquerque, a 
p»ova servirá de mais umapiepara- 
^  para a tradicional Corrida Itaer- 
nadonal de São Sihestte,queaax>- 
teoetá no último c£a do ano, em S o  
Paulo. Vários corredores se (ãtão 
presentes a prova em São Rauio.

será a principal 
atração na 
Corrida Teles 
Albuquerque

BEACH SOCCER

PARAIBANOS FICAM EM QUARTO 
LUGAR EM JOGOS BRASILEIROS

Depois de ficar em quarto 
lugar nos III logos Brasileiros 
de Praias ocorridos no último 
fim  de semana, na praia de 
Iracema, em Fortaleza -  CE, a 
Seleção Paraibana de Beach 
Soocer volta às atividades hoje, 
na praia do Cabo Branco, em 
João Pessoa, visando a prepa­
ração para as disputas da 
Copa Nordeste de Beach 
Soccer, que ocorrerá no perío­
do de 10 a 15 de janeiro, na 
cidade de Recife-PE

0  quarto lugar conquistado 
no Ceará serviu como adver­
tência para os paraibanos, que 
pretendem uma melhor coloca­
ção na Copa Nordeste No 
total, foram três derrotas e uma 
vitória. "Convém salientar que 
em todos os três primeiros 
Jogos sempre estávamos à 
frente do placar, mas, não 
conseguimos manter a vanta­
gem, e no último jogo vence­
mos com uma certa facilidade

o Ceará por 3 a 1", justificou 
Aílton Cavalcante Melo, presi­
dente da Federação Paraibana 
de Beach Soccer.

A seleção estreou contra 
0 Rio Grande do Norte, empa­
tando em 1x1 no tempo normal 
e prorrogação, perdendo nos 
pênaltis por 5 a 4. A segunda 
derrota foi para o Maranhão. 
Depois do empate em 2x2 no 
tempo normal, perdeu por 2x0 
na prorrogação. O terceiro jogo 
foi de virada para a Seleção 
Baiana, por 2x1.

0  atacante Diego foi o 
melhor jogador da competição, 
marcando cinco gols O goleiro 
Dougías foi outra revelação, 
surgindo assim como uma 
grande promessa para o Beach 
Soccer paraibano. A Seleção 
Paraibana foi formada com 
Téo, Douglas, Paulinho, Rádio, 
Nô, Senegal Dino Tambaú, 
Diego, Márcio e Gilberto. O 
técnico foi Cássio Freire.

Algo a comemorar
Diferente do futebol paraibano, que somos 

obrigados a conviver com baixos índices de 
credibilidade, caindo cada vez mais no ranking 
nacional, de acordo com recente divulgação da 
Ginfederação Brasileira de Futebol - CBF, temos 
pelo menos algo a comemorar em se tratando de 
administração pública e de zelo com o 
patrimônio público, em êspecial com algumas 
praças de espxirtes espalhadas pela Paraíba.

Recentemente, o Ministérij> Público Estadu­
al, na pessoa do curador do cidadão Valberto 
Cosme de Lira aprovou as dependências fisicas e 
organizacional do ginásio de esportes “O  
Ronaldão”, instalado nas proximidades do 
estádio Almeidão, em João Pessoa.

H á duas semanas, vistorias feitas em nove 
estádios de futebol da Paraíba, incluindo os 
estádios Amigão, em Campina Grande e 
Almeidão, na Capital, se chegou a conclusão de 
que também estão em ótimas condições, como 
estabelece o Estatuto do Torcedor, merecendo 
apenas pequenos reparos, fatos fáceis de se 
promover.

A aprovação do ginásio de esportes “O  
Ronaldão”, pelo Ministério Público Estadual, que 
tem  se preocupado bastante no cumprimento ao 

Estatuto do Torcedor, 
só vem coroar a boa 
administração do 
incansável José Antô­
nio, à frente daquela 
praça de esportes. 
Ressalta-se que, em 
2007 , o ginásio “O  

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * l * * * *  Ronaldão” deverá 
sediar alguns dos jogos do Campeonato Mundial 
de Futebol de Salão que acontecerá no Brasil.
Pelo andar da carmagem, não tenho dúvidas que 
esta praça de esportes bem atende as exigêntias 
da Confederação Brasileira de Futsal e Federação 
Internacional da modalidade. Aplausos para o 
(jovem o do Estado pela aquisição do adminis­
trador do Ronaldão e, aplauso para o próprio 
José Antônio, o incansável, que sempre tem 
atendido a todos com sua melhor performance.

O  ginásio “O  Ronaldão” já foi palco de 
grandes eventos esportivos e culturais. Por lá já 
estiveram se apresentando as seleções do Brasil 
de Futsal, Handebol, Basquete, dentre outros. 
Este ano, um dos maiores eventos já promovidos 
fiai o show dio cantor Roberto Carlos, que atriu 
milhares de pessoas.

CRONISTAS
A festa de confraternização dos cronistas 

esportivos da Paraíba não será neste mês de 
dezembro. O  presidente da entidade, João  Tbmé 
Camurça avisando aos filiados que a grande festa 
acontecerá no dia 6  de janeiro. Os motivos são 
os inúmeros convites recebidos pelos profissio­
nais de imprensa para confraternizações nc‘ste 
mês de dezembro.

Marcos L im a  É j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  às  q u a r t a s  e
SEXTA S NESTA C O U IN A

0 MINISTÉRIO PUBLICO DO 
ESTADO APROVOU DURANTE 
VISTORIA 0 GINÁSIO DE 
ESPORTES "0 RONALDÃO"
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O  PRIMEIRO

DESAFIO
INTERNACIONAL ESTRÉIA HOJE NO M UNDIAL COMO 

GRANDE FAVORITO CONTRA O AL ALHY, DO EGITO

FOTOS: JEFERSSON BERNAROES/VICOMM

O Internacional qu(;r dar 
continuidade à tridição 
dos clubes brasileiros no 

Mundial de Clubes, e paia isso 
precisa vencer, hoje, o Al Alily, do 
Egito, em partida que accntece, 
no Estádio Nacional de Tóquio, 
às 19h20 (8h20 no horário de 
Brasília).

"Um Mundial para nós repre­
senta o máximo em noss;is car­
reiras. Viemos para vence r, não 
apenas para competir. E temos 
como conquistar esta vitór a", dÍ2 

Femandão, capitão do Inte r.
Para conquistar a chance de dis­

putar o título de melhor clube de 
futebol do mundo, o Inter :eve de 
ser campeão pela primeira vez da 
Copa Libertadores, em uma final 
contra o São Paulo que entr ou para 
a história do futebd sul-am oricano.

Agora, a equipe gaúcha vê pela 
frente a obrigação de não (juet^rar 
a hegemonia dos brasile ros no 
Mundial organizado pela F fa. Nas 
duas primeiras edições, Corinthi- 
ans, em 2000 , e São Paulo, em 
2005, se sagraram campeões.

O Al Ahly, do Egito, será o 
primeiro obstáculo na corr da para 
o título. A equipe africana conta 
com a vantagem de já tei estrea­
do na competição, na vitória di­
ante do Auckland FC, da Nova 
Zelândia, mas isso não impede o

Inter de ser considerado o favori­
to para o confronto.

"A estréia sempre é diCcil e 
respeitamos o adversário, apesar 
de sermos os favoritos. A possibi­
lidade de jogar uma final contra 
uma equipe de estrelas como o 
Barcelona nos dá uma motivação 
extra para conseguir a vitória", 
disse o atacante larley.

Do lado africano, o brasileiro 
Flavio e o egípcio Mohammed 
Aboutrika aparecem como as es­
peranças para tentar desbarxar o 
favoritismo do Internacional.

O técnico Abel Braga, do In- 
ter, sabe que sua equipe é apontada 
por todos como a vencedora desta 
semifinal do Mundial de Clubes, e 
afirma que toda a delegação colo­
rada está concentrada na partida 
para evitar qualquer surpresa.

"Ninguém vence jogo de vés­
pera. Na teoria, somos superiores 
ao Al Ahly, mas teremos que jo­
gar o máximo de nossa capacida­
de para não acontecer nenhuma 
surpresa", comentou.

Manuel José, treinador do Al 
Ahly, não teve dúvidas em afirmar 
que "há uma grande diferença entre 
o futebol brasileiro e o egíjxio". 
"Meus homens devem jogar sem 
preocupações, já que não temos 
nada a perder, e o jogo nos ajudará 
a adquirir uma valiosa expieriência.

COPA DE 2014

V BLATTER
Presidente da 
Fifa não garante 
a realização 
da Copa do Mundj) ^  
de 2014 no Brasill

BRASIL OFICIALIZA HOJE A SUA CANDIDATURA
Ricardo Teixeira, presidente da 

CBF, oficializará noje junto à Fifa 
a candidatura do Brasil para 
sediar a Copa da Mundo de 
2014. De acorde com o site oficial 
da CBF a apresentação da 
candidatura accntecerá em 
Tóquio, no Japão, onde os 
principais dirigentes da Fifa estão 
acompanhando o Mundial de 
Clubes.

A entidade máxima do futebol 
já explicitou 0 seu desejo de 
realizar o mundiai de 2014 na 
América do Sul, obedecendo a 
uma política de rodízio de 
continentes Oficialmente, todas as 
confederações sul-americanas

apoiariam o Brasil, mas já houve 
rumores que a Colômbia poderia 
disputar a indicação.

De acordo com informações 
da Globonews, Canadá e Estados 
Unidos, no continente americano, 
e até Austrália aparecem como 
alternativas para ser sede da 
competição.

Apesar do rodízio de continen­
tes promovido pela Fifa, a vaga 
do Brasil como sede da Copa do 
Mundo de 2014 não está 
garantida. A afirmação é de 
Joseph Blatter, presidente da 
entidade que rege o futebol no 
planeta. Temos dito que o 
Mundial de 2014 será disputado

na América do Sul, mas se não 
houver um candidato suficiente­
mente firme, devemos apontar o 
norte como algo lógico", disse o 
dirigente após reunião do Comitê 
Executivo.

Tomamos a decisão de 
consultar as dez federações da 
América do Sul se queriam 
organizar a Copa do Mundo, e 
nove apoiaram o Brasil", acrescen­
tou 0 Blatter.

O dirigente suíço deixa claro 
que 0 País deve atenderas 
exigências da Fifa. "O Brasil 
deverá passar pelos mesmos 
exames que as propostas anterio­
res", avisou.



AUNIAO
Paraíba, terra amada" I geral I JOÀO PESSOA.QUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2006 15

CBANATAUNA
PARA TODOS OS GOSTOS

CONSUMIDORES PODEM COMPRAR VARIEDADES DE PRODUTOS COM PREÇOS PROMOCIONAIS NOS SUPERMERCADOS

©  ORniO ANTONIO

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

Há duas semanas do na­
tal, os produtos natali­
nos já são encontrados 

nos principais supermercados da 
Capital com preços prom ocio- 

s. Mesmo assim, os consumi­
dores mais exigentes tam bém  
podem saciar seu paladar com 
uma ceia natalina bem mais so­
fisticada. A variedade de paneto- 
nes, vinhos, queijos, perus e ou­
tros tipos de mercadorias é tanta 
que é preciso pesquisar. Para se ter 
uma idéia, em apenas um dos cinco 
estabelecimentos comerciais visi­
tados foi possível constatar uma 
diferença de quase R$ 50 em uma 
garrafa de vinho nacional em re­
lação a um vinho chileno.

Tem preço para todo gosto e 
para todo bolso também. Em uma 
das maiores redes de supermerca- 

5 do País, com cinco lojas ins­
taladas em João Pessoa, o consu­
midor-encontra um espumante 
popular. Chuva de Prata, por R$ 
4,99. Quem prefere um bom vi­
nho tinto para acompanhar o ba­
calhau na noite de natal, terá que 
desembolsar, em média, R$ 15. 
No caso do bacalhau, a diferença 
é surpreendente. O  quilo do pei­
xe salgado mais famoso do mun­
do é encontrado tanto por R$ 
19,30, quanto por R$ 75. As ces­

tas natalinas também sofrem uma 
variação.

O  peru é um produto que 
não pode faltar na mesa de natal. 
Hoje, o preço do quilo da ave está 
por R$ 7 ,59  e seu principal con­
corrente, o chester, vale R$ 7,04. 
O  queijo do reino, outro produ­
to de grande tradição nas festas

de final de ano, também é bas­
tante procurado e os gerentes de 
supermercados aproveitam o pe­
ríodo para lotar as prateleiras e 
pontas de gôndola desse tipo de 
queijo, que é caracterizado por 
seu formato redondo.

A lata completa do queijo do 
reino, pesando um quilo, custa

VENDA
0 panetone, bastante 

consumido nessa 
época do ano, pode 

ser comprado por 
até R$ 2,89 'f

cerca de R$ 4 0 . Mas ele é co­
mercializado pela m etade (R$ 
20, em média) e em um quarto 
(R$ 10,50). O  panetone é outro 
item muito consumido no natal. 
Esse pão,  ̂com recheio de frutas 
cristalizadas, estão disponíveis a 
preços bem variados; R$ 6 ,59 , R$ 
5,29 e até por 2 ,89

Cesta de natal pode ser adquirida no com ércio por até R$ 15,90
Foram selécionados os valo­

res de algumas cestas natalinas 
e suas respectivas comjxrsições. 
Pelo valor de R$ 15,50, o con­
sumidor leva para casa uma ces­
ta com um panetone de 500g , 
uma garrafa de vinho argentino 
Tinto Marques de La Colina de 
700m l. Com quatro reais e qua­
renta centavos a mais, é possí­
vel adquirir uma cesta com 17 
itens com p osta por azeiton a 
80g , batata frita 20g , um bis­
coito recheado chocolate 115g,

dois biscoito salgado 23g , bis­
coito wafer chocolate 40g , ervi­
lha 2 0 0 g , ex tra to  de tom ate  ■ 
l4 0 g , um filtrado rosé 660m l, 
um pacote de macarrão colori­
do 200g , maionese tradicional 
2 0 0 g , um panetone de frutas 
400g , pão de mel 35g, pó para 
gelatina abacaxi 85g , pó para re­
fresco pêssego 35g, torrone 45g , 
um saco de uva passa sem se­
mentes dei OOg..

U m a cesta de natal não al­
coólica, de R$ 2 9 ,9 0 , tem  22

produtos assim distribuídos: 
uma ameixa seca lOOg, azeito­
na verde 80g, uma batata frita 
20g , biscoito, um champanhe 
90g , biscoito aperitivo lOOg, um 
biscoito recheado 115g, biscoi­
to wafer 40g , bolinho recheado 
40g , um extrato de tomate l40g  
, uma farofa temperada 250g , 
uma fruta cristalizada 150g, len­
tilha seca 200g, macarrão colo­
rido 200g , uma maionese tradi­
cional 2 0 0 g , um panetone de 
frutas 400g , pão de mel 35g, pó

para gelatina 85g , um pó para 
pudim 85g , uma sidra sem ál­
cool 660m l, um suco de fruta 
500m l, um torrone 4 5g  e uma 
uva passa sem sementes lOOg.

H á a opção de se comprar 
uma cesta de m adeira por R$ 
298 ,00 , contendo 19 itens, en­
tre um litro de whisky escocês, 
oito anos, um litro de vinho chi­
leno, outro à »  vinho italiano, 
pêssego arg en tin o , chocolate 
suíço, nozes sem casca, damas­
co turco, entre outras delícias.

I MICROEMPRESA |

TREINAMENTO  
ENSINA COMO  
EVITAR RISCOS

Um curso imprescindível para 
micro e pequenos empresários 
que não estão dispostos a correr 
riscos e que desejam ter o 
domínio dos negócios. 0  Sebrae 
de João Pessoa realiza, de 11 a 
15 deste mês, mais uma edição 
do treinamento 'Gestão de 
Custos e Preço Final de Venda'.
A capacitação é destinada a 
lojistas gerentes, sub-gerentes e 
supervisores que pretendem 
ampliar a competitividade através 
do conhecimento preciso da 
empresa.

Apesar de parecer contradi­
tório, 80% dos executivos 
desconhecem a estrutura de 
custos, os gastòs e os caminhos 
para deixar o negócio rentável. 
"Muitos não dão o braço a 
torcer, mas quando são questio­
nados, logo no início do treina­
mento, a falta de informação 
sobre a empresa fica bem clara", 
explica Fernando Nóbrega, 
facilitador do curso.

"É um treinamento prático, 
com pouca teoria. No.final, o 
participante vai saber como 
funciona a estrutura de custos, 
os preços que ele poderá adotar 
na empresa, se ela está sendo 
lucrativa e como tornar isso 
uma realidade", completa.

De acordo com o facilitador, as 
informações repassadas durante a 
capacitação além de úteis são 
simples de serem executadas. "0 
participante vai entender a 
importância de conhecer a 
empresa a fundo, de modo que 
possa tomar decisões acertadas".

0  treinamento acontece no 
Centro de Educação Empreende­
dora do Sebrae, das 19h às 22h, 
e aborda como calcular o custo 
fixo, preço final de vendas para 
0 comércio, indústria e s&rviços, 
capital de giro. ■
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DEPUTADO ELEITO ROMERO RODR GUES E SUA ESPOSA 
MICHELINE RODRIGUES VEIGA

Circulares
• 0  cronista social Hermano José esteve na Capital 

das Acácias a convite do Clube do Vinho coorde­
nado por Joel Falcone.

• 0  casal Paulo & Estella D^nato presença elegante 
na Nuit de Noel.

• A  advogada Rejane Vasconcelos optou em realizar 
compras de natal em Jampa, sendo flagrada pelo 
editor repleta de sacolas.

• A  atuante professora do CCBS Shirleyde Santos e o, 
maninho ReinaldoToscario Jr. desfrutando das 
belezas da cidade de Esperança.

• 0  jornalista Oliveira Filhe prestigiou o almoço vip 
da amiga colunista FIélia Botelho.

• 0  deputado eleito Romem Rodrigues recebeu sinal 
para assumir o cargo de secretário chefe do 
Governo estadual representação Campina Grande.
A proposta vem sendo a;aliada comí carinho.

• 0  reeleito Fabiano Lucena caso n lo  emplaque na 
mesa diretora do Legisla :ivo é forte candidato a 
reassumir a Pasta de Esforte & Lazer.

• 0  deputado federal eleite Rômulo Gouveia esteve 
na alta corte em Brasília se familiarizando com 
seus futuros colegas de bancada e conhecendo os 
supostos gabinetes de trabalho.

•  Flermany Cruz anunciando para fevereiro o Concur­
so Miss Paraíba & M iste' PB 2007 categoria 
Mundo. As etapas de classificações e seleções vêm 
ocorrendo desde junho.

L J
Níver

No elenco das aniversa iantes da semana destaca­
mos a jovem Carla Emanue Ia Fernandes Costa, filha da 
jornalista Guilmar Fernandes de Oliveira data foi come­
morada entre familiares. Dz coluna segue votos de feli­
cidades.

Olimpíada social

Os colunistas, mestres-de-cerimônias, agências de 
cerimonial, equipe de reportagem em portal de notíci­
as, sites e imprensa social são muitos solicitados neste 
período. As vezes têm que se justificar a ausência ou 
enviar representantes para cumprir a agenda social 
que é hiper elástica, tendo que se fazer malabarismo 
nos eventos.

Dezembro

É época de sorriso, é tempo de agradecer, fase de 
avaliação e assinar projeção, momento de pensar, refle­
tir, agir, de buscar as potencialidades de conviver bem 
com as diferenças e indiferenças, período de ceder e 
buscar os sonhos, perdoar, procurar alternativas, se ar­
mar de amor em busca da paz, pôr em vida uma justifi­
cativa por que vive. Viver intensamente cada momento e 
emoções para não ver o barco da vida passar. Sem 
perder a capacidade de sonhar e oportunidade de errar, 
lucrando com o negativo o lado positivo do experimen­
to. A lição de amadurecimento erguendo a cabeça, le­
vando as mãos pro alto, com fé, força, coragem enfren­
tando e vencendo reveses, sempre junto à bíblia, tendo 
como combustível a palavra divina.

A POETISA CIZENIA LUCENA E DIRCE BANDEIRA

Beleza
Um destaque na Rainha da Borborema é a decora­

ção natalina da rede de postos do grupo empresarial 
Fechine, que mais uma vez se consagra embelezando 
a cidade com anjos, presépio natalino, árvores de natal 
e milhares de lâmpadas anunciando a temporada de 
festas, chegada do natal, dando um toque clássico ilu­
minando a noite formando uma linda paisagem, um 
lindo cartão inesquecível, um espetáculo de bom gosto. 
A coluna parabeniza o casal Sarah & Fechine, empre­
endedor e participativo sempre.

DESTAQUE DA FAMÍLIA SABINO -  MATRIARCA EURÍDICE SABINO 
(CENTRO) LADEADA PELAS FILHAS BEBECA GADELHA SABINO E 
LENA

Heureca

■  0  grupo Ffeureca se apresenta em eventos com propos­
tas educativas abordando temáticas sociais como: drogas, 
cidadania, educação, meio ambiente e ecologia.
■  Nas peças utilizam linguagem popular, empregando 
nas cenas personagens cômicos exibindo figurinos colori­
do, textos leves com doses de sátira, os integrantes arran­
cam risõs e aplausos da platéia, o sucesso do Fleureca já 
ultrapassou fronteiras, esses meninos vão longe, podem 
acreditar!

Bebeca

A gerente do Ipep Núcleo Regional Campina Grande 
que é administrado por Bebeca Gadelha Sabino, é um 
suporte para atendimento e orientações aos servidores pú­
blicos estaduais. Bebeca com sua equipe hiper-átenciosa 
apta para bem atender os funcionários que solicitarem os 
préstimos daquela entidade.

Miss PBTur Í

0  promoter Cristian Oliveira nos preparativos do Con­
curso Miss Paraíba Turismo, que se realiza no dia 13 de 
janeiro de 2007 no Teatro Santa Rosa. Na ocasião serão 
homenageados personalidades do trade turístico paraiba­
no. A vencedora será consagrada com o Título de Embai- 
xatriz do Turismo Paraibano, se credenciando a participar 
em junho na cidade de Guatuba - Paraná do Concurso 
Miss Brasil Tur, realização do jornalista Danilo D’ávila.

Carnaval 2007

•  A Associação Carnavalesca de Campina Grande nos 
ajustes de sua primeira prévia prevista para o próximo dia 
16 no Paulistano Futebol Clube, com ‘Concurso de Fanta­
sias” nas categorias Luxo e Originalidade. Os participantes 
vão receber troféus como premiações.
•  Na ocasião os convidados vão conhecer o “Casal Real^ 
Oficial da Folia 2007”.

Economia

As benesses da circulação da moeda vinculado ao 
13- salário começam a dar frutos no mercado informal, 
as casas de recepções, restaurantes, churrascarias e buffet 
contratando mão-de-obra e expandindo os quadros de 
recursos humanos no quadro de cozinheiro, mestres e 
garçons, com objetivo de suprir a demanda que triplica 
nesta fase.

Bazar
A Fundação Suellen Caroiline comandada pela dinâ­

mica Laudicéia Aguiar, repetiu no último domingo, o su­
cesso das edições anteriores. A  sociedade compareceu e 
prestigiou contribuindo com o Natal dos menos favoreci­
dos, repetindo gestos de solidariedade e amor aos impor­
tantes projetos daquela entidade. Parabéns!

Polipositíon

A coluna parabeniza o jovem Flávio Bessa Júnior, pri­
meiro lugar no concurso vestibular da Facem, no curso de 
Medicina. Filho do casal médico campinense Julimeiy Alves 
Lima Bessa & Flávio Bessa. A  família recebeu a notícia na 
capital potiguar. Em seguida foi comemorar no interior na 
cidade Paus dos Ferros numa fazenda de propriedade dos 
Bessa. Neste final de semana a comemoração será em Cam­
pina com uma feijoada em família reunindo os Alves, Abran- 
tes & Bessa. Da coluna os merecidos parabéns ao Flávio Jr. 
polipositíon na Faculdade de Ciências Médicas.

mailto:josemberglima@bol.com.br
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rteressante a metamorfose que so­
fre um nom e autoral quando 
transcende a assinatura do indiví­
duo indicando um responsável por uma 

determinada linguagem artística. E 
quando o produto do seu engenho, bro­
tado num momento parricular, despren­
dendo-se do seu criador, passa a per­
tencer à psicologia da coletividade.

João Pessoa vai ter mais uma opor­
tunidade de conferir o trabalho desse 
artesão da luz. -É que na programa­
ção de vinte anos de incentivo a lei­
tura e ao desenvolvimento cultural 
que o Sebo-JP promove, na próxima 
sexta-feira, a partir das 17h, a expo­
sição fotográfica Almas da Infância: 
nas travessias do Sonho. Que, inclusi­
ve, conforme o próprio Aurílio, vem 
encerrar com esta mostra, a cam i­
nhada desta temática.

Foi em 1999, na residência da 
minha amiga Socorro Lira, quando esta 
cantora e compositora residia em Cam­
pina Grande, que ftii presenteado com 
um exemplar do livro I Figli Delia Stra- 
da, realização da O N G  italiana Asso- 
ciazione “Senza Frontierc” . Nele, há 
duas manifestações de sensibilidade:

poesia com o poeta maranhense Aédo 
Domingo Rego e fotografia com o pa­
raibano Aurílio Santos.

No livro, as fotos desse sertanejo 
de Brejo do Cruz, elucidam um medi- 
evalismo desejado; aquele que, longe 
de significar atraso humano, para com­
parações atuais, nos presenteia com um 
crepúsculo de lirismo através da sua 
concepção. Foi aprisionando espaços 
pata libertar imagens que Aurílio íêriu 
o chão de onde nasceu, igual quem ta­
lha a terra pra depositar sementes. Pes­
soas e costumes criaram textos visuais 
na temperatura exata para o pincel de 
retino, que, a serviço d’outra retina, 
maculou de luz o negro de um véu. 
De modo que o anglo de recepção de 
cada imagem configutou-se em dado 
contemplativo, sociológico, histórico e 
artístico, nos quais o fotógrafo recor­
reu para imprimir, num só tempo, o 
seu único instante.

Aurílio Santos foi agraciado com 
o segundo lugar no Concurso de Fo­
tografia Para Jovens Autores da Uni­
versidade do Pacífico, em Santiago 
do Chile, em 2001 . J á  participou de 
várias exposições individuais e cole­

tivas. Sua obra tem ilustrado livros, 
revistas, calendários, C D ’s, agendas... 
já  recebeu voto de reconhecimento 
por ter, com sua lente, focalizado a 
ausência de políticas públicas, da Câ­
mara dos Vereadores de João Pessoa.

A meu ver, um detalhe que, en­
tre outros, facilm ente refetencia o 
trabalho de Aurílio Santos, dentro do 
universo fotográfico, concentra-se na 
pose dos elementos que lhe servem de 
modelo. E isso independe de temáti­
ca, já que faz parte do olhar anteven­
do a composição. N a literatura de­
dicada ao ensino e à difusão da foto­
grafia publicada ao longo do século 
X IX , a preocupação com a pose é re­
corrente e ocupa lugar de destaque. 
Críticos como T. Robeertson afirma­
ram ser a pose a mais importante de 
todas as operações fotográficas.

O  que pensar da fotografia como 
instrumento representativo do real ou 
imaginativo quando a/we não passa 
de uma indiferença no momento da 
captação da im agem? Talvez, este 
detalhe sirva para classificar, ou não, 
a fotografia como arte dentro de um 
cenário analógico.
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Clolilde Tavares
clonews@digi.com.br

A arte cie Sérgio 
Lucena

Vez por outra, (quando tenho grana sobrando, 
vou a São Paulo e me eni rego a uma verdadeira 

orgia de teatros/musets/restaurantes/galerias, 
prazeres artísticos, estético» e gastronômicos <que 
preciso de vez em quando para me manter cheia 

de idéias. Estou numa dessas viagens; cheguei 
somente há dois dias e afienas comecei a minha 

m aratoia, mas comecei bem. 
Ontem de tarde fiii vsitar o ateliê de Sérgio 

Lucena, aqui em Pinheiros, perto de onde estou 
hospedada. Mantenho com Sérgio uma relação de 

fã, sempre encantada com seus quadros cênicos, 
seus personagens teatrais e seus monstros e 

criaturas de sonho. Acompanho seu trabalho já 
faz bem uns quinze anos; c; de uns dois anos para 

cá encontrei-o na Internet, mantendo com ele 
um contato jx>r e-mails, sem conhecê-lo pessoal­

mente. Aproveitei a ocasião, venci os dois 
quarteirões que nos separavam e fiai vê-lo. A 

minha maior surpresa fl>i com o artista-em-si, 
que eu julgava um homem de mais de sessenta 

anos. Em seu lugar, encontro um jovem, de 
quarenta e poucos, tão simpático e agradável de 

um jeito que quase não consigo sair de lá e ir aos 
outros lugares onde tinha compromisso.

Sérgio Lucena prepara um exposição para 
abril de 2007 e me mostrou seu novo trabalho. 
Depois de atingir um 

minimalismo quase ao 
contrário com seus 

monstros e animais de 
sonho, e digo “ao 
contrário” porque 

mesmo pintando em 
duas cores — preto e 

branco - há uma 
exaustiva e obsessiva

riqueza de detalhes nas annaduras que envolvem 
os bichos e uma elaboração nas nuances que 

excedem os “256  tons ce  cinza” tradicionais, o 
artista parece ter renascido dos seus monstros e 

mascarados para uma :ãse de p>aisagens quase 
lunares, claras, diáfanas, im  clima de criação do 
mundo, de coisas ainda a serem inventadas, um 

borbulhar do caltb  primevo, da sopa de 
aminoácidos de ond; nasceu a vida. Sérgio 

Lucena fala entusisasmado «abre a viagem que fez 
recentemente à Dinamarca, onde encheu a vista 

naquelas vastidões, visões que impregnaram seus 
olhos e que agora alimentam essa sua nova

temática.
O  ateliê, nos altos de em a casa numa esquina 

do bairro, abriga obras de ttxlas as suas fases e vi 
também uma cerâmica m. qual ele trabalha para 

se distrair quando se cansa dos quadros, alegre, 
colorida, com bichos do mar, da terra e da água, 

embora algum ou outro S(qa um pouco estranho, 
ou apresente um elenento perturbador que, 

afinal, é a marca do artista. Lá encontrei também 
o jornalista Fernando Tre-^as e tivemos um papo 

interessante sobre cultura e província. Engraçado 
isso: viajo milhares de qiJlômetros para ver um 

bom artista plástico e ter um bom papo sobre 
cultura, e tudo é gente da Paraíba.

INCENTIVO

A MINHA MAIOR SURPRESA 
FOI COMO ARTISTA-EM-SI, 

QUE EU JULGAVA UM HOMEM 
DE MAIS DE SESSENTA ANOS

C lo t ild e  Tavares É e s c r it o r a  e  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NííSTA COLUNA

CULTURAL
PETROBRAS INICIA INSCRIÇÕES PARA A EDIÇÃO 2006/2007 CX) PROGRAMA 

DESTINADO A APOIAR ATIVIDADES NA ÁREA DE CULTURA

ARQUIVO

Tiveram início na última 
q u arta -fe ira  as in scri­
ções para a edição 2006/ 

2 0 0 7  do Program a Petrobras 
Cultural. Este ano a estatal am­
pliou a verba destinada aos pro­
jetos culturais, passando de R$ 
62 milhões para R$ 80  milhões. 
Outra novidade são as novas áre­
as de seleção pública incorpora­
das ao programa. As datas de 
encerramento das inscrições para 
cada categoria são escalonadas 
nesta edição. Saiba mais no site 
www.petrobras.com.br.

N a nova edição, foi criada 
uma nova linha, a de “Formação”, 
que integra a Arte e a Cultura à 
Educação, buscando ampliar as 
possibilidades de recepção críti­
ca das Artes e de outras manifes­
tações culturais. A nova linha de 
Formação (que vem se juntar às 
duas linhas de atuação existentes 
- “Preservação e M em ória” e 
“Produção e Difiosão”), abre três 
novas seleções públicas nesta edi­
ção do Programa Petrobras Cul­
tural:

“Educação para as artes” - vol­
tada para o apoio a projetos de 
ação educacional e cultural; “Edu­
cação para as artes: materiais e do­
cumentação” - voltada para a cri­
ação e difusão de materiais de su­
porte à ação de educadores e agen­
tes culturais comunitários; “Pro­
dução de apresentações culturais 
inclusivas” - voltada para o joatro- 
cínio a produtos cxilturais (espe­
táculos, concertos, mostras, CDs, 
filmes, etc) oriundos da ação de 
projetos sociais.

No âmbito da linha de atua­
ção “Produção e Difusão”, foram 
criadas três novas áreas de seleção 
pública: “Festivais de Cinema”, 
com o objetivo de contemplar de 
forma mais equânime a crescente 
quantidade (e diversidade) de even­
tos dessa natureza em todo o País 
(até o momento, os festivais de 
cinema eram patrocinados apenas 
como convidados, isto é, na mo­
dalidade de Escolha Direta do Pro­
grama Petrobras Cultural); “Ma­
nutenção - por 2 anos - de Gru-

*

DANÇA
Atividade tam bém  é 

contem plada no ed ita l 
do programa da empresa

CONFIRA ABAIXO AS MODALIDADES ABERTAS NESTA EDIÇÃO:

. e  M em érto

Memória das Artes -  R$ 5 mithões 
Patrimônio Imaterial -  R$ 2 milhões 
Apok) a museus, arquivos è biblioteais
- R$ 4 milhões

P rodvçfio  8 D ifusão  - C inem a

P ro d u ^  de filmes de lon^-m etragem
-  R$ 21 milhões
Produçõo de filmes de curta-metragem 
em 35 mm para salas de cinema - R$ 
1,6 milhão
P r o d u ^  de filmes paro mídias d igi­
tais- lé  1,2 milhão
Difusõo de filmes de longa-metragem - 
R$ 4 milhões
Festivais de dnema - R$ 2 4  milhões 

Música

Gravação e circulação de múska popu-

pos e Companhias de Teatro e 
Dança”, visando a ampliação do 
patrocínio (que é hoje concedido 
pela Petrobras acerca de 20 com­
panhias convidadas) a projetos 
provenientes de todas as regiões 
brasileiras. “Criação literária: fic­
ção e poesia”, uma antiga demanda 
do setor.

lo r brasileira - R$ 4 4  milhões J K  
Grovaçõoedrtulaçõodemúsiaienj- 
ddo -  R$ 1 4  n ^ iã o

Artes Cênicos

Manutenção de grupos e companhi­
as de teatro e dança -  R$ 2,9 m i­
lhões

Literatura

Crioçõo literário : ficção e poesia - 
R$ 800 m il

Formação

E d u c a ^  para as ortes: ações -  R$
3 milhões
Educação para as artes: materiais e 
documentação - 
R $ 3  milhões
Produção de apresentações cultu­
rais inclusivas - R$ 3 milhões

A em presa agora tem  dois 
novos candidatos - Arthur N es- 
trovski (para a nova seleção pú­
blica de Literatura) e Ana Mae 
Barbosa (para as novas seleções 
p ú b licas  de F o rm a çã o ), qu e 
vêm se somar aos que já com ­
põem , com  a Petrobraso Con­
selho Petrobras Cultural.

mailto:clonews@digi.com.br
http://www.petrobras.com.br
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NOVA OBRA
DE PARAIBANA NAS LIVRARIAS

POETA LANÇA LIVRO NA CIDADE DE SÂO PAULO E 

RECEBE ELOGIOS DA CRÍTICA ESPECIALIZADA DO PAÍS

A  poeta paraibana Regina 
Lyra lançou, na Livraria 
. Asabeça, em São Pau­

lo, seu novo livro de poemas 
“Atos e Arte” (Editora Sortecci). 
^ obra tem prefácio do escritor 

poeta carioca Reynaldo Valinho 
Alvarez e foi apresentada, quan­
do do lançamento, p>elo jxjeta de 
Mato Grosso, Rubênio Marcelo.

Regina Lyra nasceu em João  
Pessoa. É escritora, poeta e pro­
fessora universitária. Sua poé­
tica lírica gira em torno dos sen­
tim entos que movem o-m u n ­
do. Transforma o particular em 
universal, ev idencia o sen ti­
m ento  p latôn ico  im aginário . 
(Alfaya, 2003 ). Publicou cinco 
livros: O  Livro das Em oções, 
1 9 9 8 . Sonhos & F a n ta s ia s , 
2 0 0 0 .  In se n sa ta s  P a lav ras , 
^003- Tempo de Encanto, 2 0 0 4 .

íla Editora Universitária - PB . 
Seu mais recente livro. Atos em 
Arte Ed. Scortecci: São Paulo, 
2 0 0 6 . Participou de 16 A nto­
logias nacionais e in ternacio­
nais.

Sobre “Em Tempo de Encan­
to”, 200 4 . Seu penúltim o livro, 
Edir Meirelles, afirma: “O  ver­
bo é o forte dessa poetisa. Usa 
as palavras com precisão e com 
economia de quem sabe o tem ­
pero dos bons poemas. E canta 
a vida e canta o amor. Mas de-

ARQUIVO

nuncia as mazelas do homem 
com seus problemas sociais, o 
abandono da periferia e a po­
pulação marginalizada... O  ero­
tismo em R egina Lyra é algo 
permanente, pulsante, estonte­
ante. N ão o erotism o banal, 
mas aquele próprio da gênese 
do ser hum ano”. Tempo de En­
canto “é nada mais, nada me-

REGINA LYRA
Poeta é também  

professora e já  publicou 
cinco livros

nos que um livro de poesia im­
pregnado de sinfonia musical — 
daqueles concertos raram ente 
audíveis nos tem pos m oder­
nos”...

..>1 i

Livro tem  linguagem  fantástica e onírica
J á  Ricardo Alfaya enfatiza 

que “conhecendo três outros li­
vros da autora e mais os traba­
lhos que se acham em exposição 
no seu site, na Internet, atrevo- 
me a dizer que neste Regina re­
sume simbolicamente sua busca 
atual como pessoa e como poe­
ta”. Continua Alfaya, “ é uma 
obra delicada e que nos propõe 
sentimento, reflexão e harmonia. 
Regina, sem ufanismo ou otimis­
mo inconseqüentes, celebra esses 
valores ao longo das encantado­

ras páginas deste livro”.
Agora a autora, para deleite 

dos seus leitores, apresenta Atos 
e Arte. Seu prefaciador Reynal­
do Valinho Alvarez (RJ), destaca 
que: “A p)oesia de Regina Lyra é 
afinada com a personalidade da 
autora”. Mais adiante ele afirma: 
“A atmosfera, por vezes fantásti­
ca e onírica, dos enlaces amoro­
sos defronta-se tam bém com o 
despertar para a realidade concre­
ta do cotidiano”(...). “Há um in­
tervalo na seqüência múltipla de

sensações, em que Regina lança 
um olhar crítico sobre a lavra da 
poesia” (...) “A autora intensifi­
ca, neste livro, a feição interati­
va de suas composições consagra- 
tórias do encontro amoroso. Os 
Atos em Arte do título geral ca­
bem, de vários modos no regis­
tro semântico. Aos atos artísti­
cos, aos atos do drama ou da co­
média, às ações cometidas sob a 
égide da técnica, correspondem, 
tam.bém,, aos atos de amor can­
tados em textos literários”.

Flávio Petrônio
flaviopetronio@bol.com.bi

Rogaciano Leite e 
o repentista

O  Repente de Viola recebeu grande contri­
buição, do poeta e jornalista pernambucano 
Rogaciano Leite, para se firmar como profissão 
no cenário artístico nacional. Contemporâneo e 
grande amigo de Ariano Suassuna. Juntos, 
realizaram o 1° Congresso Nacional de 
Cantadores de Viola, em 1948, no Teatro Santa 
Isabel, em Recife.

Foi Rogaciano que levou a primeira comitiva 
de repentistas a São Paulo, entre eles. Pinto do 
Monteiro, os irmãos Batistas Patriota: Dimas, 
Otacílio e Louro... A pedido do então governa­
dor Adhemar de Barros. No Sertão do Pajeú, ein 
Pernambuco, onde a oralidade eterniza a saga 
dos cantadores, dizem que quando os poetas 
foram recebidos no palácio, o governador, crente 
da esperteza dos nordestinos, provocou a turma, 
quando disse: - O  que vem ver aqui em São 
Paulo esse bando de mentirosos? Pinto do 
Monteiro levantou a viola e respondeu: - Viemos 
visitar o chefe.

Do cordel ao erudito. Assim foi a trajetória 
poética de Rogaciano. Nascido em 1920, no 
sítio Cacimba Nova, distrito de Umburanas, 
hoje, cidade de Itapetim. Naquela época,

município de São José 
do Egito-PE. Começou 
cantando trovas com 
repentistas nativos.
Mais tarde, radico-se 
em Fortaleza, onde 
ingressou na vida 
literária, diplomando- 
se em Filosofia, quando 
também iniciou sua 

vida de jornalista; atividade que lhe rendeu o 
Prêmio Esso de Reportagem por três vezes 
consecutivas.

Em 2001, estive na casa do poeta Patativa do 
Assaré. O  autor de Cante lá que eu canto cá, um 
dos grandes amigos do autor de Carne e Alma, 
na ocasião, disse-me que Rogaciano foi um caso 
raro de poeta. Tornou-sè erudito defendendo o 
popular. Freqüentou os palácios sem negar o 
valor das taperas. Talvez, servindo a poesia na 
sua verdadeira essência. Ainda lembrou frases do 
poema Pirambú, onde o vate pajeuzeiro retratou 
as mazelas sociais de um dos bairros mais pobres 
de Fortaleza: (...) Deus não faz ponto final, / Mas 
chegou nesse arraial, / Viu a tragédia e parou.
(...)

No poema Os trabalhadores, o vate é 
socialista, concreto: (...) Onde está esse amor 
que os sacerdotes pregam?/ Onde estão essas leis 
que o Parlamento imprime?/ O  Código não pode 
abrir o seio ao crime, / Infamando o pudor que 
os Tribunais segregam!(...).

Rogaciano Bezerra Leite faleceu aos 4 9  anos 
de idade, no dia 7 de outubro de 1969, no Rio de 
Janeiro. Tornando-se, para o reinado da viola do 
Pajeú (já que alimentam naquela região esta 
lenda) no 3° faraó - ou príncipe da poesia, ao 
lado de Antônio Marinho e Lourival Batista.

TORNOU-SE ERUDITO 
DEFENDENDOOPOPULAR. 
FREQÜENTOU OS PALÁCIOS SEM 
NEGAROVALORDASTAPERAS

F lá v io  P e trô n io  É j o r n a u s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:flaviopetronio@bol.com.bi
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A JOVEM 
EMPRESÁRIA 
KARINE MAIA 
RUFFO É 
DIRETORA DA 
CONSTRUTORA 
HEM A.ELAEO 
PAI, HERBERT 
M A IA
INAUGURAM EM 
2007 O 
LUXUOSO 
"VARANDAS DO 
ATLÂNTICO"

Prêmio AETC de Jornalismo (I)

Os resultados da quinta versão do Prêmio AETC/JP de 
Jornalismo 2006, serão conhecidos hoje e o seus ganha­
dores ficarão conhecidos durante a festa de premiação 
marcada para a Maison B lj ’neile. O concurso é uma 
promoção do Sindicato e dc Associação das Empresas 
de Transportes Coletivos Urt'anos de João Pessoa, que 
para es:e ano escolheu como homenageado o jornalista 
Luiz Gonzaga Rodrigues, u na  das maiores expressões 
do jornalismo paraibano.

Prêmio AETC de Jcrnalismo (II)

Como das vezes anteriorirs os candidatos ao Prêmio 
Aetc-2006 concorrerem com Irabalhos jornalísticos produ­
zidos em rádio, TV, Internet e jornal impresso. O primeiro 
colocado de cada categoria receberá R$ 2.500,00 mais um 
troféu; e os demais vencedores -  do segundo ao terceiro 
lugar -  ganharão troféu. O P'êmio Aetc/JP é o único em 
todo 0 Estado que premia a categoria dos jornalistas profis­
sionais O diretor executivo da empresa é Maria Tourinho.

Programação cultural

Na Comissão do Centro Histórico, instalada no antigo 
Hotel Globo (Praça da Igreja São Erei Gonçalves) no Vara- 
douro, a coordenação do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Arqueologia Histórica e Industrial, cumpre, no dia 15, 
programação social com o tema “Varadouro, Memória 
Histórica & Arqueologia”. No programa, que será aberto às 
9h, coordenado por Carlos Alberto Azevedo, presidente do 
“Gepahi", constam a palestra “Um Olhar Histórico Sobre o 
Varadouro”, do historiador Gu lherme d'Áviia Lins; e o lan­
çamento do livro 'A  Serra de Bodopita -  Pesquisas Arque­
ológica na Paraíba”, dos historiadores Vanderley de Brito 
de Souza Santos e Thomas Bruno de Oliveira.

AUNIAO
^Paraíba, terra amada"

ivonaldocorrea@hotmail.com

Novo evento na FCJA

Com a organização a cargo dos Departamentos 
de Programação Cultural e de Documentação e Ar­
quivo, a Eundação “Casa de José Américo” promove, 
de hoje até sexta (15), a Agenda de Estudos -  A rqu i­
vos. De São Paulo, convidadas pela FCJA, virá a João 
Pessoa a professora Ana Maria Camargo. 0  tema do 
evento será “Construção da Cidadania -  Os Arquivos 
Públicos e a Preservação do Patrimônio Documen­
ta l”. No programa, consta uma oficina sobre “A rqu i­
vos Privados -  Como O rganizar”. Informe-se pelo 
3241-8523.

Alto luxo à beira-mar

Apartamentos com área de 285m2, com acabamen­
to de alto luxo, é o detalhe de maior destaque do edifício 
"Varandas do Atlântico”, um novo orgulho que brevemente 
a Construtora Hema, dirigida por Herbert Maia e sua 
filha Karine Maia Ruffo, vai apresentar a sociedade de 
João Pessoa. O condomínio que tem projeto assinado 
pelas arquitetas Lízia Paiva e Andréa Cruz, fica ffente- 
mar na praia do Cabo Branco.

DALVA ROCHA

o CASAL JORNALISTA GONZAGA (EDITE) RODRIGUES, ELE O 
GRANDE HOMENAGEADO DO PRÊMIO AETC/JP DE 
JORNALISMO-2006. A FESTA É HOJE NA MAISON BLU NELLE

STUDIO ROCHA

Telemar e Imprensa

A operadora Telemar vai confraternizar hoje com os 
jornalistas profissionais de rádio, televisão e Jornal da Pa­
raíba. Também os diretores as empresas de comunicação 
foram convidados para um Jantar no “Empório Gourmef, 
na Av. Edson Ramalho, praia de Manaíra. 0  anfitrião do 
encontro de confraternização será o executivo Luismar 
Resende, gerente de Relações Institucionais, que todos os 
anos recepciona e sempre com algumas surpresas.

Júri só de mulheres

Estatísticas recentemente divu lgadas afirmam que 
são as mulheres as responsáveis por 65% do consu­
mo dos vinhos brasileiros. Dotadas de uma sensibili­
dade olfato-gustativo bem superior ao dos homens, elas 
contam com um sexto sentido que lhes permite maior 
capacidade de escolha. Não fo i por acaso que o Clu­
be do Vinho da Paraíba resolveu homenagear suas 
“wine-lovers”, prompvendo no dia 16 de janeiro de 2 0 0 )^ ||| 
um concurso de vinhos, inédito  no Brasil. Todo o jú ri 
será formado por mulheres.

r
Rápidas 1

DEPUTADO ROMULO GOUVEA, JORNALISTA WALTER SANTOS E O 
EXECUTIVO LUISMAR RESENDE, DA TELEMAR. A OPERADORA 
REÚNE JORNALISTAS, HOJE, NO EMPÓRIO GOURMET

I Com chegada prevista inicialmente para este mês, com 
a crise na aviação, somente em janeiro Carmem Isa­
bel e Evaldo Ribeiro recebem a visita da filha Hannah, 
do genro Jorrit e da neta Juju.

O Unipê decidiu não aumentar as mensalidades em 
2007 e manter os preços atuais. A decisão beneficiará 
cerca de 7 mil alunos. Ponto para o reitor José Lourei­
ro Lopes.

Estão mudando de idade hoje: Lucimar Padilha Sousa, 
Lúcia Braga, Heitor Cabral, Ingrid Amorim Zagel, Yêda 
Vilhena Ferro, Laiá Ponce Brito, Maria Amália J u re m ^ fc  
e maitre Lúcio Ferreira.

Comemoram-se hoje; Dia de Santa Luzia, do Marinhei­
ro, do Cego, do Lapidador, do Óptico e do Perito em 
Engenharia. Nesta data, em 1915, o Esporte Clube Cabo 
Branco era fundado.

1 Os poderes Legislativo e M unicipal fazem reunião con­
junta, hoje, em homenagem aos 35 anos da Unimed/
JP. A solenidade será às 20h na entrega da comanda 
"Dr. Urquiza Wanderley” a a lguns médicos.

i Está marcada para o próximo dia 22 a festa de con­
fraternização da Abav/Paraíba. Será na sede do Cabo 
Branco.

H osp ital
S c n i t a  P a u l a  L t d a .

--.;i%9CAS. C A K D iO LO G ÍC A S  E P E D IÁ T R ÍC A S

C IR U R G IA S

Vascular/ Geral / Uroiósica / E inecológica / 

Tiróide / Vartzes / Aneuristn» / Vh leolaparosoópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica / Ca beça e Pescoço / 
Neurocirurgia t  Cardiovascular / Inh intil / UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Cateie rismo / 
Arteriografía / Angiografit Digital / 

Medicina Intervencionista / fi ngioplastia / 
Stents / Radiologia Intervencionista. i .  foãtr Hfachadffi 2 :'2  » C í * » / r . í  -  Joâm PesfiOH i 

p-aiV E: 24 l-í> lt»t c^ m x )
í'B.

Médicos da turma de 76

Estudantes da Faculdade de Medicina -  Turma de 1976 -  progra­
maram quatro dias de festas para as comemorações pelos 30 anos de 
titulação pela Universidade Federal da Paraíba. Hoje, às 19h, assistem 
missa na Basílica de Nossa Senhora das Neves e do dia 15 a 17 eles se 
concentração no Hotel Marulhos Parthenon, na praia de Muro Alto, em 
Pernambuco, para a seqüência da programação.

Fale com Ivonaldo

m  3 2 4 6 .5 8 5 3
Avenida Seixas Maia, 55 , ap to . 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra -  João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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í  ^ Existem verdades que a gente só pode dizer depois de ter conquistado o direito de dize-las  ̂̂
3ean Cocteau “ Filósofo

Convite I

Hoje, às 20h, no Empório Gourmet o Grupo Tele- 
mar promove o seu Jantar de confraternização com 
a imprensa paraibana. Durante o encontro serão sor­
teados telefones celulares OI e cestas de Natal.

Convite II

Ainda hoje, também às 20h, na Maison BIónelle 
acontece a entrega do Prêmio Aetc-JP de Jornalismo, 
que todo ano valoriza o talento e a competência dos 
profissionais da imprensa da Paraíba.

Casamento

Em nossas mãos o bonito convite para o casa­
mento de Ana Carolina e Rodrigo, filhos de Mozart 
(Alaneide) Tiago e Antônio de Pádua (in memoriam) 
e Isa Carvalho, que acontecerá no próximo dia 22, 
às 20h, na Igreja Batista da Capunga, no Recife, onde 
os noivos receberão os cumprimentos. Esta colunista 
e Gutenberg Botelho são padrinhos dos noivos.

Centro Profissionalizante

A presidente da Aemp, Berenice Paulo Neto, colo­
cou em funcionamento o prédio do Centro Profissio­
nalizante Nossa Senhora de Eátima, construído por 
inspiração da ex-presidente Socorro Leite Fontes.

I^rtesanato

0  V Salão de Artesanato da Paraíba será aberto 
pela primeira-dama do Estado, Sílvia Cunha Lima, 
na próxima sexta-feira, no Jangada Clube, com o 
tema Santo, a Ceia Larga

Veraneio

Francisco e Maria Emília Freitas irão veranear em 
alto estilo na praia de Camboinha, numa mansão 
que lá adquirirara A  temporada começa em janeiro.

DROPS

P Os parabéns da coluna seguem hoje para; Renato 
Bezerra Jr, Eena Guimarães,” Ana Flávia Veloso 
Borges, Laisa Brito, Amália Jurema, Nenem Tosca- 
no, Yêda Ferro e Francisco W eilington Bezerra.

P O Women s Club fará seu jantar de confraterniza­
ção no próximo sábado, às 19h30, no Palace 
Gourmet

P O desfile do próximo dia 18, no Solar do Conse­
lheiro com Rogério Rufino, VR Carmen Steífens e a 
18 Quilates será um show.

P A superintendente do Banco do Nordeste-PB, M ar­
garete Bezerra Cavalcanti recebeu o Título de Ci­
dadã Pessoense

P Qualquer correspondência para esta colunista de­
verá ser enviada para o  nosso novo endereço; Av. 
Epitácio Pessoa, n® 4697/Ap. 1003, Edifício Claris­
sa VI. Cep 58039-915

EURÍDICE SÁ, CARLEUSA CANDEIA, TELMA DE LORENZO E
SUA UNDA FILHA ELLEN

ANDRÉ PINHEIRO, LEÃO LOBO, HENRIQUE 
SANTIAGO E IRACEMA RODRIGUES

THEREZA 
MADALENA 
BRINDA O 
SUCESSO 
COM SEUS 
FAMILIARES

Nuit de Noêl

M ais uma vez a 
apresentadora Thereza 
Madalena conseguiu 
abrir em alto estilo as 
festividades natalinas 
de nossa cidade com 
a realização da tradi­
cional festa N uit de 
Noèl, que aconteceu 
no último sábado na 
Maison BIónelle Num 
misto de beleza e emo­
ção, a festa reuniu no­
mes importantes da 
nossa sociedade em 
momento de pura fra­
ternidade e confrater­
nização. Q apresenta­
dor Leão Lobo foi a 
g rande a tração  da 
noite e, como sempre, 
mostrou toda a sua 
simpatia.

JOAQUIM  
(EDNA) 
MARTINS 
COM EVELYN E 
ANDRÉS VON 
DESSAUER

CASAL CAPITÃO DOS PORTOS, MICCUO  
DOS SANTOS

MARIA DO CÉU COM OS CASAIS JOÃO E TEREZA VAZ 
COM EVALDO É CARMEM ISABEL SILVA

Força de vontade

Ao morder a maçã, Eva satisfez seu desejo, transformando 
nessa força que motiva e impulsiona o ser humano a ser me­
lhor do que é, a ter mais do que tem, a'experimentar o novo e 
a conquistar o mundo. Qualquer forma e desejo valem a pena, 
pois sempre ferão crescer, descobrir, experimentar e viver ple­
namente. Cóíti a realização do Concurso Eva Prova e Aprova 
em 16 de janeiro vindouro, o Clube do Vinho-PB homenageia 
esse legado fascinante que a “mulher original' deixou às suas 
sucessoras, expressando os valores essenciais da vida.

Victory

No último sábado, na eleição para os cargos de síndico e 
subsíndico do condomínio Victory Resoil, em Lucena, foram 
eleitos Reinaldo Muribeca (síndico) e Joaquim Martins {sub­
síndico). Edna Martins, que é uma baluarte em prol daquele 
resort, está empenhada no reveillon.

Convite

Hoje, às 20h, no auditório Sérgio Bernardes, do HT, uma 
sessão especial conjunta da Assembléia e Câmara Municipal 
irá comemorar os 35 anos da Unimed João Pessoa. Após a 
solenidade será servido um coquetel.

Enlace

•  Q elegante enlace dos jovens Aline e Márcio Delano vai 
acontecer no dia 16 deste mês, às 21h, na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, seguido de elegante recepção no Paço 
dos Leões.
•  A linda noiva é filha do querido casal Wilson (Oneide) 
Ribeiro de Moraes Filho e o noivo, de Reginaldo. (Jandira) 
Tavares de Albuquerque Será, sem dúvida, um dos grandes 
acontecimentos sociais deste fim de ano.
Detalhe: o famoso coiffeur Toinho Matos é quem vai assinar 
o make-up hair da noiva.

Reveillon

Q Palace Gourmet irá promover um descontraído revei­
llon, que já  está atraindo muita gente da cidade. O restauran- 
teur José Farias promete muitas surpresas, além do já famoso 
buffet daquele restaurante.

Seis e Meia

Q vitorioso Projeto Seis e Meia conclui sua programação 
do ano de 2006 hoje com a apresentação do cantor, e com­
positor pernambucano Nando CordeL A atração locai será o 
cantor e compositor Jairo Madruga. _
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Agua. Dir. Daniel F - 
Iho. Origem: Brasil. Ciasi. 
14 anos. Comédia. Camp- 
na 3 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

0  Sacrifício. Dir. Neil 
 ̂ LaBute. Origem: EU>I.

Class. 14 anos. SuspenstL 
Tambiá 3 (18hl5 e 20hl51

Os Infiltrados. Dii. 
Martin Scorsese. O ri­
gem: EUA. Class. 18 ano ;. 
Drama. Box 2 (14h5(, 
17h50 e 20h50).

Efeito Borboleta 2 . Dii.
. ohn R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 ano: 
Suspense. Campina 2 (15h, 
17h, 19h e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box t 
(14h05 e 18h35).

Um cara quase perfeita. 
Dir. Mike Binder. Origem; 
EUA. Cl ass. 14 ano5. 
Suspense. Box 6 (21h20).

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Li­
vre. Animação. Mag 5 (141, 
ló h lO , 18h20 e 20h30;. 
Tambiá 2 (14h, lô h lC , 
18h20 e 20h30). Campina
1 (14h, 16h l0 , 18h20 e 
20h30). Box 4 (14h2C, 
16h40, 19h e 21h20 - ape­
nas sáb. e dom.) Box 
(15h40, 18h e 20h20).

O Grande Truque. Dir. 
Christopher Noian. O ri­
gem: EUA. Class. 14 ano:. 
Drama/Comédia. Mag ;> 
(18h20 e 20h40).

EM CARTAZ, VOLVER - NOVO 
FILME DO ESPANHOL 

ALMODÔVAR

O Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Dir. 
Cao Hamburger. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. Dra­
ma. Tambiá 1 (14h20,16h20, 
18h20 e 20h20). Box 1 
(16h20 e 21h).

O Segredo dos Animais. 
Dir. Steve Oedekerk. Ori­
gem: EUA. Class. Livre. Ani­
mação. Campina 4 (15h e 
16h40). Box 8 (1 5h l0  e 
17hl0).

Jesus - A História do Nas­
cimento. Dir. Catherine 
Hardwicke. Origem: EUA.
Class Livre Animação. Box 8 
( 19h20 e 21h25). Tambia 3 
(14hl5 e 16hl51 Campina 2 
(18h20 e 20h20).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
A Concepção. Dir. José 
Eduardo Belmonte. Ori­
gem: Brasil. Drama. Cine 
Banguê (18h30 e 20h30). As 
duas sessões serão exibidas 
sexta, sábado e domingo.

Volver. Dir. Pedro 
Almodóvar. Origem: 
Espanha. Class 14 anos Dra­
ma. Box 4 ( 14hl0, 16h30,

18h50 e 21hl0). Mag 1 (14h, 
16h20,18h40 e 21h).

Fonte da Vida. Dir. 
Darren Aronofsky. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Ficção Científica Box 3 
(14hl5, 16h45, 18h55 e 
21h05). Mag 2 (14h45,16h45, 
18h45 e 20h45).

Anjos da Vida - Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Suspense. Box 5 (15h45, 
18h30 e 21hl5). Mag 4 
(15h20,18he20h40). Tambiá 
4 (14h50, 17h30 e 20hl0).

O Labirinto do Fauno. Dir. 
Guillermo dei Toro. Ori­
gem: México. Class 16 anos. 
Suspense. Mag 4 (16hl0).

ARTES VISUAIS 
III Terceira Bienal do De­
senho . De 14 a 23 de de­
zembro no Mezanino 2 do Es­
paço Cultural José Lins do Rego. 
Partindo do tema: 'Desenho, 
desígnio: tudo é desenho', 
curadoria do artista visual e 
Coordenador de Artes Rásücas 
da Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba, Diógenes Chaves 
Além de exposições, a bienal 
traz em sua programação, 
palestras mesas redondas e 
diversas oficinas, além da re­
alização de um encontro de 
RPG e da exibição de animes. 
Mais informações e inscrições 
pelos telefones 3211 6224/ 
6225 / 6238. 
INAUGURAÇÃO 
Projeto Folia Cidadã. A 
Associação Folia de Rua apre­
senta sua nova instalação em 
solenidade pública no dia 14 
de dezembro, a partir das 19h, 
na Praça 15 de novembro 109, 
1° andar - Varadouro. (entra­
da para o Porto do Capim).

©  Revistas COQUETEL 2006
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Endereços

eFunesc 8  3211-62S0 Wlag Sfiopping 8  3246-9200 ■Shopping Tambiá 8  3214-4000 BShopping Iguatemi 
8  3337-6000 iShopping Sul S 1 3235-5585 ■Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3L88 ■Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 OSesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■Teatro Lbna Penante 8  3221-5835 ■Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 BTeatro Ssverino Cabral 8  3341-6538 ■Bardos Artistas 8  3241-4148 ■Galeria Archidy 

Pk:ido 8  3211-6224 ■Casa do Cantador 8  3337-4646
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4 Áries,'(21,'03a20/04)

Os astros colocam à sua 
disposição uma energia poderosr 
e transformadora. Use essa força 
em novos empreendimentos e 
conquistas, não só no trabalho e 
nos contatos profissionais. No 
plano afetivo, fique atento ao 
que diz sua intuição.

Tou rO(21 ,<04 a 20/0S;

Você estará muito motivado a 
auxiliar a pessoa amada em tudo 
que ela precisar nesse momento. 
Apenas não deixe sua vida e 
compromissos em segundo plano. 
Evite pensar demais nos 
problemas, pois os astros estão 
estimulando você a se divertir.

Gêmeos (21 ,'05 a 20/06)

No amor, seu humor passara por 
altos e baixos Ftocure manter um 
comportamento previsível para não 
provocar discussões inúteis com seu 
parceiro, você tende a ficar mais 
comunicativo e persuasKo e a se 
identificar fortemente com suas idéias 
e of)iniões '

' ^ 1̂ '  Cãnceri(21/063 20/07)

É muito bonito ser uma pessoa 
espiritualizada como você mas não 
se esqueça das suas necessidades 
materiais. No amor, procure agir 
com mais ousadia e mostre sem 
medo certas qualidades positivas 
que você tem, mas costuma 
esconder dos outros.

LeãO(21/07 a 20/OS)

Para você, a vida só tem prazer se 
for cheia de desafios Como esta 
caracterísfica estará bastante 
ativada hoje, aproveite para investir 
numa nova conquista amorosa. 
Planeje bem sua vida financeira, 
pois haverá uma tendência de 
aumentar os gastos pessoais.

A Vi rgem (21 /os a 20./09)
Os empreendimentos começados 
hoje espedalmente em grupo, 
tendem a ser muito bem-sucedidos 
Vexê contará com a simpatia e o 
favorecimento de seus superiores As 
vibrações astrais indicam um dia 
propício para que lefietir sobie tudo 
que está acontecendo na sua vida.

Llbf îzi/osazo/ioj
Procure cercar-se de pessoas 
inteligentes, que ofereçam algo de 
bom e de construtivo para você. A 
ordem do dia para 0 amor é ousar 
mais (faso tenha um parceiro, serr 
providencial surpreendê-lo com uni 
convite para um programa bem 
diferente.

^  E s c o r p i ã O ( 2 , / i o  a 20/11)

lêmpo de expandir sua consciência 
Perceba nesse momento que mais 
importante em sua vkJa é corKentrar- 
se no fortalecimento do seu valor e 
respeito próprio. No amor, não fique 
pondo defeito em todas as pessoas 
que se interessam |X)r vucê Se assim 
o fizer pcxleiá atabarvida sozinha

Sagitário Í21/11 a2o/i2)
Este é um bom dia para perceber 
e adquirir mais consciência de 
como lida com a sua rotina e até 
como anda sua responsabilidade 
em relação à sua saúde. Tente 
controlar o seu temperamento 
que se encontrará mais 
autoritário no dia de hoje.

K C3 prícómk>(2i.'i2 a 20/01)
Chegou um bom momento para 
fazer acontecer, ou seja, para realizar 
aqueles projetos e negociações que 
estavam difíceis ou pouco prováveis 
de acontecerem Dedique-se a : 
melhorar sua imagem profissional 
aparecendo máis e se fazendo mâis 
presente nos negócios

AquáríO(2i/oi a 19/02)

0  momento é propício para você 
intensificar o vinculo com seu 
parceiro. Se estiver só no amor, 
haverá hoas chances de você 
conhecer alguém que terá uma 
influência marcante na sua vida. É 
tempo de consolidar as relações de 
amizade e de apoio.

O Peixes (20/02 a 20/03)

Dê atenção às suas ambições e aos 
ot)jetivos que você traçou para a 
sua vida. Lute para alcançar uma 
determinada posição profissional ou 
para adquirir um bem que você 
deseja muito. No amor, deixe de 
lado a desconfiança ao conhecer 
gente nova.
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94 ANOS DO

R B D O B M A O
O BRASIL INTEIRO CELEBRA A  VIDA E A OBRA DO SEU CANTADOR MAIOR, LUIZ GONZAGA

ARQUIVO

Xico Nóbrega
DA SUCURSAL

N esse dia 13 de dezem­
bro, dia de Santa Luzia, 
de 1912 , nasceu mais

R filho do casal de agriculto- 
fanuário José e Ana Batista, 
“Santana”, na fazenda Caiçara, 

perto do povoado do Araripe em 
terras do Barão do Exu, em Per­
nambuco, fronteira do Ceará. O  
pai, tocador e consertador de 
fole (sanfona de oito baixos); a 
mãe, cantadeira de novena. O 
menino Luiz Gonzaga do N as­
cimento (o nome é homenagem 
à santa do dia e ao mês de nasci­
mento do Menino Deus), estreou 
na vida artística com ôito anos 
de idade. Aos 14 anos trabalhou 
e comprou o prim eiro instru­
mento, um fole marca “Veado”, 

^ ^ o i s  da famosa surra dos pais, 
eíTtrou no Exército e só saiu nove 
anos depois para, no Rio de J a ­
neiro, iniciar a carreira de mai­
or cantador popular do Brasil de 
todos os tempos.

Desde a manhã de hoje os 
grandes sucessos m usicais de 
Luiz Gonzaga, baiões, toadas, 
xotes, forrós e de outros gêne­

ros, estão sendo tocados nos pro­
gramas m atutinos das emisso­
ras de rádio de todo o Brasil. En­
tre esses clássicos que no dia de 
hoje comovem milhões de rá- 
dio-ouvintes , “Asa Branca”, “Pé 
de Serra”, “Ju aze iro ”, “Légua 
Tirana”, “Vem Morena”, “Vozes 
da Seca”, “A Triste P artid a”, 
“Tropeiros da B o rb o rem a ” e 
muitas outras. Os jornais e os 
tele jornais dedicam  m atérias 
lembrando essa data. O  Rei do 
Baião é, enfim, de longe, o can­
tador com  m aior núm ero de 
canções imortais na Música Po­
pular Brasileira.

O  Parque Asa Branca, na ci­
dade do Exu, onde está o mauso­
léu e o museu do artista, vai de­
dicar programação artística espe­
cial nesse dia, apesar de passar 
sérias dificuldades para sobrevi­
ver à falta de recursos, segundo a 
direção do órgão. Os museus e 
espaços dedicados a Luiz Gonza­
ga, em Campina Grande, Cama- 
ru, São Paulo e outras cidades 
brasileiras, realizam atividades 
especiais nesse dia.

“São tantas as músicas boni­
tas de Luiz Gonzaga que eu não 
posso escolher a mais bonita de

todas”, disse um vendedor de bi­
lhete de loteria e vale transpor­
te, na Av. Floriano Peixoto, no 
bairro do C entenário, desani­
mando este repórter a prosseguir 
a pretendida enquete sobre “a 
sua minha música preferida do 
Rei do Baião”; pelo menos en­
quete de rua. Ouvimos, ao tele­
fone, alguns gonzagueanos cam- 
pinenses de nomeada sobre a sua 
música mais estimada do vasto 
e maravilhoso repertório do ar­
tista;

O  criador do M useu Luiz 
Gonzaga de Campina Grande, 
José Nobre de Medeiros, apre­
sentador do programa “Canto 
Rei”, na Campina Grande FM , 
disse que se tivesse que levar 
uma só música dele ao “paraí­
so”, escolhería “Jesus Sertanejo”. 
J á  o radialista José  Lira, apre­
sentador do program a “Viva 
Gonzagão”, na Rádio Caturité, 
não titubeou quando pergunta­
do sobre a sua música do gran­
de intérprete: “Meu Pajéu”. O  
com positor e cantor, Antônio 
Rangel, da U E P B , disse que a 
toada “Tropeiros da Borborema” 
é a “maravilha das maravilhas” 
da obra gonzagueana.

Cantor tam bém  influenciou  
diversos artistas em  todo  o País

Luiz G onzaga teve avô branco e m uito  boêm io

O fenômeno Luiz Gonzaga 
parece destinado a atingir gran­
de patamar de influência na Mú- 
sica Popular Brasileira, dezessete 
anos depois de sua morte. As suas 
músicas são regravadas por can­
tores de todas as gerações. O 
carisma artístico do Rei do Baião 
inspira grupos musicais na Euro­
pa, nos Estados Unidos...

Hoje o Rei do Baião é o nome 
da MPB com maior pesquisa bio­
gráfica e acadêmica a si dedicada, 
em forma de teses de mestrado e 
doutorado. A vida de Luiz Gonzaga 

 ̂ vem sendo contada em livro desde

o ano de 1952, quando foi lançada a 
sua biografia pioneira, em versos, 
escrita pelo Poeta Vaqueiro norte- 
rio-grandense Zé Praxédi.

Em seguida, Gonzagão depôs 
a sua vida e obra ao jornalista 
paraibano Sinval Sá, em 1966, no 
livro “O  Sanfoneiro do Riacho da 
Brígida”. Mais recentemente, no 
começo dos anos 90 , a franco- 
brasileira Dom inique Dreyfuss 
lançou a segunda mais importan­
te biografia do cantador da “Asa 
Branca”, depois da de Sinval, 
intitulada “A Vida do Viajante — 
A Saga de Luiz Gonzaga”.

Em  meados do século X IX  
aparecem na fazenda Gamelei- 
ra, na atual região do Exu, um 
tal Moreira Franca e o seu filho 
Pedro, náufragos, vindos de 
P ortu gal ou da Itá lia . Pedro 
depois casa-se com uma da fa­
mília Alencar. D esta união nas­
cem dois filhos: um deles é José 
M oreira de Alencar. “José  tor- 
na-se um homem bonito, boê­
m io, cavaleiro  e sereste iro ”, 
descreve a b ióg rafa  de Luiz 
Gonzaga, Dominique Dreyfuss, 
esse avô materno do futuro Rei 
do Baião.

Por volta de 1860, o cólera 
morbus m ata a maior parte da

família de Januária, em Missão 
Velha-CE. Ela e a filha Efigênia 
passam a serra do Araripe e fi­
cam  m orando na fazenda da 
Caiçara. A quele Jo sé  M oreira 
Franco, filho de proprietário e 
branco, apaixona-se por Efigê­
nia, moradora, pobre e preta. 
H á m uito desgosto na família 
do rapaz.

Dessa união nascem três fi­
lhas, entre eles, Ana M aria de 
Jesus, a futura “Santana”, mãe 
de Luiz Gonzaga. O  pai dela, 
Jo s é  M oreira Franca sai para 
fazer um as com pras, retorna 
anos depois, porém , d oente. 
Morre em 1896.

S o m e n te  d ep ois de Luiz 
Gonzaga ficar famoso e rico, os' 
seus familiares ficaram mais à 
vontade para falar publicam en­
te desse parentesco com  um a 
das famílias mais im portantes 
do Ceará—a A lencar- da qual 
descendem Jo sé  de Alencar, o 
famoso rom ancista cearense, e 
Bárbara de Alencar, revolucio­
nária de 1817.

Essa fam ília tam bém  ficou 
famosa na crônica policial bra­
sileira, numa seqüência de asir. 
sassinatos em conflito com  os 
de outra fam ília, a Sam paio. 
Hoje também é comemorado o 
Dia do Forró.
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O secretário  de D efesa 
Social e Segurança Pú­
blica, Harrison Targi- 

no, estará hoje, às 10h30, lançan­
do, em Campina Grande, o Pla­
no de Segurança Pública destina­
do às festividades de Natal e Fi­
nal de Ano. O  lançamento acon­
tecerá na Praça da Bandeii a, no 
Centro, com a presença das prin­
cipais autoridades policiais. De 
acordo com o secretário Harri­
son Targino, o plano vai possibi­

litar, entre outras ações, a insta­
lação e o funcionamento de uma 
delegacia móvel na Praça da Ban­
deira, beneficiando os milhares de 
consumidores campinenses e de 
outras cicades que estão aprovei­
tando o período natalino para a 
realização de compras no comér­
cio campinense.

A meta é intensificar o traba­
lho de segurança pública em Cam­
pina Grande até o próximo dia 
31 de dezembro, fazendo com

que a população possa fazer suas 
compras natalinas dentro de um 
clima de total tranqüilidade, so­
bretudo no centro da cidade, que 
vive dias de intensa movimenta­
ção por conta da maior circula­
ção financeira e até mesmo a inau­
guração de novas lojas.

Segundo o superintendente da 
Segunda Superintendência de Po­
lícia Civil em Campina Grande, 
Severiano Pedro, o trabalho de 
segurança já vem sendo realiza­

do, mediante a mobilização de 
todos os agentes e viaturas dis­
poníveis no município.

Por sua vez, o comandante do 
Segundo Batalhão de Polícia Mi­
litar (II BPM ), tenente-coronel 
Francisco Castro explicou que os 
soldados estão atuando até às 2 Ih 
na área central, além de outros 
pontos de maior movimentação 
comercial e turística neste final 
de ano.

“J á  contamos com 60 homens

só no centro da cidade, onde tam­
bém estão presentes cinco viatu­
ras e oito motos. Além disso, os 
nossos homens encontram-se atu­
ando no patrulhamento a pé ou 
motorizado em pontos estratégi­
cos do nosso comérdo e nas saí- 
cas da cidade. Tudo isso vai ser 
intensificado até o dia 31, con- 
fiírme a orientação que será a n ia H  
d ad a  pelo secretário H a r r i s o n ’ 
Targino hoje”, destacou o coman­
dante.

MELHORIA DO TALENTO HUMANO

FUNDAC
CAPACITA
FUNCIONÁRIOS

Começou ontem e vai até a 
noite de amanhã, o curso de 
capacitação para diretores, técnicos 
e sócio-educadores da Fundação 
Desenvolvimento da Criança e do 
Adolescente 'Alice de Almeida' 
(Fundac). O evento acontece r o 
Hotel Ouro Branco, em João 
Pessoa e é uma parceria da 
Secretaria Estadual de Desenvolvi­
mento Humano com a Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos, 
órgão do Governo Eederal. 
Participam do encontro cerca de 
200 profissionais de 91 prefeituras 
municipais das 12 regiões de 
ensino, contempladas com 
financiamento e melhoria do 
processo ensino-aprendizado (;nde 
0 foco é 0 aluno do Ensino 
EundamentaL

A coordenadora estadual de 
Capacitação e Treinamento, Tercza 
Marta Eragoso, disse que o prcjeto 
:eve início em setembro e a parte 
final do evento é destinada 
exclusiva mente a melhoria do 
:alento humano, com temas que 
abordam a teoria educacional São 
oalestras para os públicos de 
osicólogos, assistentes sociais, 
oedagogos e funcionários de ai^oio. 
E um momento de reflexão pai a 
todos esses profissionais, de co no 
eles podem melhorar sua prática

) ORTILO AHTÔNIO

pedagógica dentro das escolas' 
Tereza Marta também frisou que só 
depois de três anos foi possível 
firmar uma parceria dessa magni­
tude, envclvendc os governos 
Estadual e Eederal ambos voltados 
'no interesse de adquirir novos 
conhecimentos na área.'

Por sua vez, a presidente da 
Fundac, Vânia da Cunha Moreira 
considera a capacitação dos 
técnicos COTIO um instrumento de 
mudança e de formação de

valores. 'A Fundac investe na 
atualização dos diretores, técnicos 
e sócioeducadores, possibilitando 
uma reflexão aos profissionais que 
operacionalizam as medidas sócio- 
educativas de privação de liberda­
de e semiliberdade.'

A temática do curso de 
capacitação, neste período, especifi­
ca os debates na área de desenvol­
vimento de recursos humanos, que 
tem como palestrante Luiz Cravo 
Cardoso. Contudo, os participantes

já tinham assistido a outras 
palestras que dissecaram a respeito 
da adolescência, família, educação, 
inclusão social como instrumenb 
de mudança, sistema de garantia 
dos direitos dos adolescentes e a 
adolescência, com uma abordagem 
sócio-interacionista. Esta aula te\« 
como ministrante a professora da 
Universidade Eederal da Paraíba 
(UEPB), mestre e doutoranda, SteJa 
Maria Lima Gaspar de Oliveira.

A capacitação para os direto'es

NA CAPITAL
0  curso de 
capacitação para 
diretores, técnicos 
e sócio­
educadores da 
Eundac acontece 
no H otel Ouro 
Branco

e -.écnicos passou pelas cidades de 
João Pessoa, Campina Grande e 
Sousa e trouxe nomes de peso 
para o Estado, como os de Tereza 
Maria Barros Campos, especialista 
en  Antropologia pela Universidade 
Eederal de Pernambuco (UEPE) e 
Manoel Onofre de Sousa Neto, 
professor da Escola de Magistratu­
ra e do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte e mestre pela 
Eeculdade de Direito da Universi­
dade de Lisboa-Portugal


